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Introdução geral 

O conhecimento sobre a história natural dos seres vivos é fundamental para nosso 

entendimento sobre o mecanismo evolutivo das espécies (AZARAK, 2012). Cada espécie 

apresenta um conjunto de adaptações que consiste em uma combinação de atributos 

morfológicos, fisiológicos e comportamentais que estão associados às condições ambientais 

locais (MAYR, 1977; DUELLMAN & TRUEB, 1994; POUGH et al., 1998), contribuindo 

para a manutenção da espécie no ambiente. Um bom exemplo disto, são os anfibios anuros, os 

quais, além de apresentarem uma grande variação morfológica interpopulacional, 

desenvolveram um alto grau de diversificação nos modos reprodutivos, principalmente em 

florestas tropicais úmidas, as quais são favorecidas pela heterogeneidade de nicho (PEROTTI, 

1997; PRADO et al., 2005; DOS SANTOS et al., 2008, 2009; KELLER et al., 2009; 

KENTWOOD, 2007). 

Nas regiões temperadas, a atividade reprodutiva dos anfíbios depende tanto da 

temperatura e precipitação, sendo geralmente cíclica (ROME et al., 1992). Já em regiões 

tropicais os anuros são capazes de se reproduzir ao longo do ano todo, embora a maioria deles 

optão por reproduzir apenas na época das chuvas, sendo a precipitação o fator determinante da 

sazonalidade (AICHINGER, 1987; RODRIGUES et al., 2007). De acordo com Wells 

(1977a), há dois padrões temporais na reprodução de anuros: explosivas e prolongadas. O 

padrão explosivo é caracterizado principalmente pela reprodução em períodos curtos (horas 

ou dias), baixa seletividade do sexo masculino (busca ativa de fêmeas), e com a chegada 

sincrônica de machos e fêmeas nos sítios. Neste padrão ainda as vocalizações apresentam 

provavelmente pouca importância na atração de fêmeas a um macho partículas (CASTANHO, 

2007), servindo basicamente como indicação paras fêmeas da localização dos recursos 

reprodutivos e para afastar possíveis espécies coespecíficas. No padrão prolongado, o período 

reprodutivo é mais longo (vários meses), as fêmeas chegam de forma assíncrona, e os machos 

são mais selecionados morfologicamente e/ou acusticamente. Nas espécies que exibe este 

padrão, os machos mais fortes e/ou atrativos podem obter várias fêmeas, sucessivamente em 

uma mesma temporada reprodutiva (CASTANHO, 2007). As vocalizações são importantes 

para o sucesso individual no acasalamento, havendo maior oportunidade em relação ao padrão 

explosivo para que ocorra seleção sexual pelas fêmeas (DAVIES, 1991). Além destes dois 

padrões reprodutivos, vários autores assumem haver padrões intermediários combinando 

características de reprodução prolongada e explosiva (WELLS, 1977; BASTOS & HADDAD, 

1999; PRADO et al., 2005), além da ocorrência de variações regionais nas diferentes 
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populações de uma mesma espécie devido a fatores ambientais (ARAK, 1983; DAVIES, 

1991). 

As distribuições espaciais e temporais durante a reprodução dos anuros são 

importantes aspectos para estruturação das espécies dentro da comunidade e devem ter 

evoluído de modo a minimizar as interferências entre as diversas espécies que coexistem em 

uma determinada localidade (CARDOSO, 1986). Desta forma, diferentes estratégias ou 

padrões reprodutivos podem minimizar os custos e/ou riscos associados com a reprodução 

(HARVEY & PAGEL, 1993; RODRIGES et al., 2007). O custo de reprodução ou 

investimento reprodutivo (IR) é um importante fator para entender os padrões da história de 

vida (POUGH et al., 1998) e seleção sexual nos anuros (TRIVERS, 1972; ZAMUDIO et al 

,2016). Porém, estudos mais específicos, principalmente aqueles com foco em investimento 

reprodutivo para os anfíbios anuros neotropicais ainda são raros, dificultando o entendimento 

da ecologia reprodutiva desses anuros (PRADO et al., 2000).  

A comunidades de anuros tropicais mostram uma grande diversidade, porém o 

relacionamento ecológico e filogenético entre e dentro de grupos taxonômicos ainda não estão 

claros (DE LA RIVA et al., 1996a, b). Estudos comparativos das vocalizações de anúncio, 

baseados em parâmetros quantitativos e qualitativos, podem, assim, prover informações sobre 

o relacionamento filogenético e ecológico de grupos particulares, representando um ótimo 

caminho para revelar as diferenças e afinidades entre as espécies (MÁRQUEZ et al., 1993). 

No presente trabalho apresentamos dois capítulos, onde descrevemos a história natural 

baseado na biologia reprodutiva, acústica e comportamental de duas espécies de anfíbios 

anuros amazônicos. No primeiro capítulo, descrevemos a história natural de Dendropsophus 

brevifrons, Duellman & Crump 1974 (Anura – Hylidae), uma espécie de reprodução 

prolongada e amplamente distribuído pela Amazônia Ocidental (LIMA et al., 2005; FROST, 

2016). D. brevifrons apresenta pequeno porte, com machos apresentando comprimento rosto-

cloacal (CRC) de 18-21 mm e fêmeas com até 26 mm (DUELLMAN & CRUMP, 1974; 

LIMA et al., 2005), habito noturno, modo reprodutivo especializado e está associado a 

florestas preservadas, geralmente próxima a corpos d’água lenticos (AICHINGER, l987b; 

HOLD, 1991; TOUCHON & WARKRNTIN, 2008a; FOUQUET et al., 2015). O objetivo do 

trabalho foi: (I) descrever o comportamento de acasalamento e deposição dos ovos ao longo 

da temporada de estudo; (II) avaliar a existência de dimorfismo sexual para espécie; (III) 

vereificar se há diferença no CRC entre machos em amplexo e machos vocalizadores 
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solitários; (IV) descrever o investimento reprodutivo das fêmeas da espécie; (V) verificar se 

existe preferência por micro-habitats para postura das desovas; (VI) avaliar os efeitos de 

fatores bióticos e abióticos sobre a porcentagem de sobrevivência dos ovos/embriões até sua 

eclosão; (VII) avaliar os parâmetros acústicos do canto de anúncio para população. 

No segundo capitulo, estudamos a espécie Allophryne ruthveni, Gayge 1926 (Anura – 

Allophrynidae). Esta espécie, apresenta ocorrendo na Venezuela, Guianas, Suriname e Brasil 

(FROST, 2016), possui pequeno porte, com CRC até 26 mm para machos e 31 mm para 

fêmeas, hábito noturno e preferência por florestas preservadas (GAYGE, 1926; 

HOOGMOED, 1969; DUELLMAN et al., 1997). A. ruthveni apresenta padrão reprodutivo 

explosivo, o que tem conferido grande lacuna de conhecimento quanto suas características 

reprodutiva, acústica, comportamental, além da morfologia e desenvolvimento dos girinos 

(CALDWELL & HOOGMOED, 1998, GOTTSBERGER & GRUBER, 2004). Assim neste 

capitulo, descrevemos os parâmetros acústicos do canto de anúncio, a quantidade de ovos 

produzidas pelas fêmeas e sua preferência por habitats de reprodução. Tratamos também das 

variações inter e intrapopulacionais da espécie com referência na coloração, tamanho corporal 

(CRC) e parâmetros acústicos do canto de anúncio. 

 

Referências bibliográficas 

AICHINGER, M. Annual activity patterns in a seasonal neotropical environment. Oecologia 

(Berl.) 71 583-592, 1987b. 

AZARAK, P.A., & CABRAL, G.H. História natural de Leptodactylus fuscus (Schneider, 

1799) no lavrado de Roraima (Amphibia: Anura: Leptodactylidae). Universidade 

Federal de Roraima, 2012. 

ARAK, A. Male-Male competition and Mate Choice in anuran amphibians Pq. 181-210 in P. 

Bateson, ed. Mate Choice. Cambrigde University Press, Cambrigde, 1983. 

BASTOS, R.P. & HADDAD, C.F.B. Atividade reprodutiva de Scinax rizibilis (Bokermann) 

(Anura: Hylidae) na Floresta Atlaˆntica, sudeste do Brasil. Revista Brasileira de 

Zoologia 16:409–421, 1999. 

DAVIES, N.B. Mating systems Pq. 263-294 in J.R.Krebs & N.B. Davies, eds, Behavioural 

Ecology. Na Evolutionary Approach, 3rd ed. Black Well Scientific. Publications, 

Cambrigde, 1991. 



17 
 

DE LA RIVA, I. MÁRQUEZ, R. & BOSCH, J. The advertisement calls of three South 

American poison frogs (Amphibia: Anura: Dendrobatidae), with comments on their 

taxonomy and distribution. Journal of  Natural History, 30: 1413 – 1420, 1996a. 

DE LA RIVA, I. MÁRQUEZ, R. & BOSCH, J.  Advertisement calls of microhylid frogs from 

Bolívia (amphibia, Anura). Am. Midl. Nat., 136: 418 – 422, 1996b. 

DUELLMAN, W.E. & TRUEB, L.  Biology of Amphibians. McGraw-Hill, USA. 

DUELLMAN, W.E. & TRUEB, L.(1994). Biology of Amphibians. Johns Hopkins University 

Press, Baltimore, 1986. 

DUELLMAN, W.E.; DE LA RIVA, I.  & WILD, E.R. Frogs of the Hylaarnata and 

Hylapulchella groups in the Andes of South America, With definitions and analyses of 

phylogenetic relationships of Andean groups of Hyla. University of Kansas Museum of 

Natural History, Scientific Papers 3:1-41, 1997. 

CALDWELL, J.P., & HOOGMOED, M.S. Allophrynidae, A. ruthveni. Catalogue of 

American Amphibians and Reptiles 666:1–3, 1998. 

FOUQUET, A, ORRICO, V.G.D. ERNST, R, BLANC, M. MARTINEZ, Q. VACHER, J.P. 

RODRIGUES, M.T. OUBOTER, P. JAIRAM, R. RON, S. A new Dendropsophus 

Fitzinger, 1843 (Anura: Hylidae) of the parviceps group from the lowlands of the 

Guiana Shield. Zootaxa 4052: 39-64, 2015. 

GOTTSBERGER, B. & GRUBER, E. Temporal partitioning of reproductive activity in a 

neotropical anuran community. Journal of Tropical Ecology, 20, pp 271-280 

doi:10.1017/S0266467403001172, 2004. 

HOOGMOED, M.S. Notes on the herpetofauna of Surinam II. On the occurrence of 

Allophryne ruthveni Gaige (Amphibia, Salientia, Hylidae) in Surinam. Zoologische 

Mededelingen 44: 76–81, 1969. 

LIMA, A.P. MAGNUSSON, W.E. MENIN, M. ERDTMANN, L.K. RODRIGUES, D.J. 

KELLER, C. & HÖDL, W. Guia de sapos da Reserva Adolpho Ducke, Amazônia 

Central = Guide to the frogs to Reserva Adolpho Ducke, central Amazonia. Manaus: 

Áttema Design Editorial. 168 p, 2005. 

MÁRQUEZ, R. DE LA RIVA, I. & BOSCH, J. Advertisement call of Bolivian species of 

Hyla (Amphibia, Anura, Hylidae). Biotropica 25 (4): 426 – 443, 1993. 

POUGH, F.H. ANDREWS, R.M. CADLE, J.E. CRUMP, M.L. SAVITSKY, A.H. WELLS, 

K.D. Herpetology. Upper Saddle River (NJ): Prentice-Hall. 577 p, 1998. 



18 
 

PRADO, C.P.A. UETANABARO, M. & LOPES, F.S. Reproductive strategies of 

Leptodactylus chaquensis and L. podicipinus in the Pantanal, Brazil.Journal of 

Herpetology, 34(1): 135-139, 2000. 

PRADO, C.P.A.; UETANABARO, M. & HADDAD, C.F.B. Breeding activity patterns, 

reproductive modes, and habitat useby anurans (Amphibia) in a seasonal environment in 

the Pantanal, Brazil. Amphibia-Reptilia 26:211–221, 2005. 

ROME, L.C. STEVENS, E.D. & JOHN-ALDER, H.B. The influence of temperature and 

thermal acclimation on physiological function. Pp. 183-205, in: Feder, M.E. 

&Burggren, W.W. (eds.), Environmental Physiology of the Amphibians. University of 

Chicago Press, Chicago, 1992. 

STEBBINS, R.C. COHEN, N.W. A natural history of amphibians. Princeton (NJ): Princeton 

University Press.316 p, 1995. 

TOUCHON, J.C. & WARKENTIN, K.M. Reproductive mode plasticity: aquatic and 

terrestrial oviposition in a treefrog. Proceedings of the National Academy of Sciences, 

USA, 105, 7495–7499, 2008a. 

WELLS, K.D. The social behavior of anuran amphibians. Animal Behavior 25:666–693, 

1977. 

ZAMUDIO, K.R., BELL, R.C., NALI, R.C., HADDAD, C.F., & PRADO, C.P. Polyandry, 

Predation, and the Evolution of Frog Reproductive Modes. The American 

Naturalist, 188(S1), S41-S61, 2016. 

 

 

 

 

 

 

 

 



19 
 

CAPÍTULO 1 

 

História natural de Dendropsophus brevifrons Duellman & Crump, 1974 (Anura - 

Hylidae) no Sul da Amazônia brasileira 

Marcos Penhacek 

Orientador: Dr. Domingos de Jesus Rodrigues 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



20 
 

Resumo: O conhecimento da história natural dos anfíbios anuros, principalmente das 

características voltadas à reprodução, são de fundamental importância para compreender os 

processos evolutivos, a funcionalidade das espécies dentro do ecossistema e elucidar 

problemas taxonômicos. Assim, este trabalho teve como objetivos descrever a história natural 

de Dendropsophus brevifrons no sul da Amazônia brasileira. A espécie apresenta 

especialização no seu modo reprodutivo, depositando suas desovas sobre folhas e troncos da 

vegetação pendente sobre água, constituindo assim um importante modelo de estudo para a 

compreensão dos fatores que beneficiam os modos especializados de reprodução. As 

amostragens foram realizadas na fazenda São Nicolau, noroeste do Estado de Mato Grosso e 

ocorreram mensalmente em duas temporadas, sendo a primeira de agosto de 2015 a julho de 

2016 e a segunda em janeiro de 2017. Foram amostrados do anoitecer por volta das 19:00h ao 

amanhecer as 06:00h. Foram realizadas visitas nos sítios durante o dia também entre as 09:00 

as 16:00, para acompanhar o desenvolvimento embrionário de 20 desovas. A espécie 

apresentou atividade reprodutiva prolongada e diretamente relacionada ao período chuvoso. 

Obtivemos um investimento reprodutivo médio baseado na relação entre a massa das gônadas 

pela massa corporal de 23,2% para as fêmeas da espécie, sendo superior ao encontrado para a 

maioria das espécies de anuros anteriormente estudados. A espécie apresentou uma maior 

frequência de deposição de desovas em folhas com textura rugosa, na face adaxial e a uma 

altura de 1,50 a 2,0 m do solo/água. Os embriões desenvolveram-se entre sete e oito dias com 

80,9% de sobrevivência até a eclosão. As desovas depositadas na face adaxial e folhas com 

textura lisa tiveram efeito negativo sobre a sobrevivência dos embriões. Já para desovas 

postas na face abaxial e em folhas com textura rugosa houve maior sobrevivência dos 

ovos/embriões. O canto de anúncio apresentou quatro estruturas distintas quanto ao número 

de notas e formato destas dentro do canto, além de uma considerável divergência nos 

parâmetros acústicos em comparação com a população da localidade tipo, podendo indicar 

uma influência do distanciamento geográfico entre as populações comparadas. 

 Palavras chave: Investimento Reprodutivo, plasticidade de micro-habitat, modo reprodutivo 

especializado, sobrevivência dos embriões. 
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1. Introdução 

Os anfíbios anuros compreendem o grupo taxonômico que apresenta a maior 

diversidade de modos reprodutivos dentre todos os grupos de vertebrados, com 39 modos 

descritos (HADDAD & PRADO, 2005). Dentre as formações terrestres mundiais, a Mata 

Atlântica e a Floresta Amazônica apresentam a maior diversidade de modos reprodutivos 

conhecidos para anfíbios anuros, com 27 e 20 modos, respectivamente (POMBAL & 

HADDAD, 2007). Essa elevada diversidade de modos reprodutivos observada nas florestas 

úmidas brasileiras foi atribuída à capacidade de exploração dos diferentes micro-habitats 

pelos anuros (e. g. DUELLMAN & TRUEB, 1986; HADDAD & PRADO, 2005) e pela 

pressão seletiva que predadores exerceram sobre ovos e larvas aquáticas (e.g., LUTZ, 1948; 

CRUMP, 1974; DOWNIE, 1990; MAGNUSSON & HERO, 1991; PRADO et al., 2002). Para 

a floresta Amazônica, Magnusson & Hero (1991) postularam a predação como sendo a 

principal pressão seletiva levando a evolução para modos reprodutivos mais terrestres, 

embora seus dados não foram suficientemente robustos para esta conclusão (HADDAD & 

PRADO, 2005). Já para Zamudio et al. (2016) a seleção intrasexual e não a seleção natural é 

o fator fundamental na promoção da diversificação dos modos reprodutivos dos sapos nas 

florestas tropicais. Para estes autores a especialização dos modos reprodutivos vem mais da 

tentativa de evitar gastos energéticos excessivos pela competição entre machos nos 

aglomerados reprodutivos do que da tentativa de evitar predação sobre ovos e girino 

(ZAMUDIO et al., 2016). 

Embora os anfíbios anuros tenham evoluído em direção a terrestrialidade, continuam 

dependentes de água/umidade para evitar a dessecação de ovos e larvas (MCDIARMID, 

1994). O ciclo de vida aquático das larvas da maioria dos anfíbios apresenta vantagens e 

desvantagens. Por um lado, as larvas aquáticas podem explorar uma quantidade de nichos que 

não é explorada pelos adultos. Por outro lado, as larvas sofrem grande pressão de predação e 

competição, estando sujeitas a uma série de imprevisibilidades ambientais (HADDAD & 

PRADO, 2005; CHOLAK, 2015), como risco de secamento da poça (NEWMAN, 1992), 

afetando as espécies que se reproduzem em corpos d’água temporários (DZIMINSKI & 

ALFORD, 2005; POMBAL & HADDAD, 2007), ou pelo aumento da competição devido a 

densidade de indivíduos ser maior que a quantidade de recursos disponíveis (CHOLAK, 

2015). Já as espécies que reproduzem em corpos d’água permanentes, estão sujeitas a um 

maior número de predadores, como peixes, baratas d’água entre outros (RODRIGUES et al., 

2010). De fato, a predação é um dos fatores ecológicos que mais influencia a estrutura de 

comunidade de larvas de anfíbios anuros (ALMEIDA et al., 2015) e causa altas taxas de 
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mortalidade na fase inicial do desenvolvimento (LAURILA et al., 2002; FULAN & 

ALMEIDA, 2010). Desta forma, diferentes estratégias ou padrões reprodutivos podem 

minimizar o esforço e/ou riscos associados com a reprodução (HARVEY & PAGEL, 1993) e 

aumentar a taxa de sobrevivência da prole. 

O esforço reprodutivo ou investimento reprodutivo (IR) é a medida do gasto de 

energia utilizada durante a reprodução (STEARNS, 1992). Esta energia pode ser gasta de 

várias maneiras, tais como na construção do ninho, vocalização, acasalamento e deposição de 

ovos (RYAN et al., 1983). No entanto, essa energia não é fácil de ser estimada ou medida, 

pois depende de métricas distintas para cada evento. Assim, uma forma mais simples e 

amplamente disseminada de avaliar o IR em anuros é medir a massa ou o volume das gônadas 

em relação a massa e/ou volume corporal (e.g.; STEARNS, 1992; PRADO et al., 2000, 

RODRIGUES et al., 2007). Normalmente há uma correlação negativa entre o tamanho 

corporal das espécies e seu investimento reprodutivo (CRUMP, 1974; PEROTTI, 1997; 

PRADO et al., 2005), indicando que fêmeas de espécies menores investem mais energia em 

um mesmo evento reprodutivo que fêmeas de espécies maiores pois, provavelmente, terão 

uma menor chance de sobreviver até um próximo evento reprodutivo (POUGH et al., 1998). 

Dendropsophus brevifrons (DUELLMAN & CRUMP, 1974) é uma pequena perereca 

arborícola, com machos apresentando comprimento rosto-cloacal (CRC) de 18-21 mm e 

fêmeas com até 23 mm (DUELLMAN et al., 1974; LIMA et al., 2005). A espécie pertence ao 

grupo de Dendropsophus parviceps, que é representado por espécies de pequeno porte que 

habitam terras baixas de florestas da Amazônia Ocidental. Dendropsophus brevifrons é 

encontrada no Brasil, Colômbia, Equador, Guiana Francesa, Peru e Suriname (LIMA et al., 

2005; FROST, 2017). Ao contrário da maioria dos hilídeos, D. brevifrons, assim como outras 

espécies do grupo D. parviceps e D. leucophyllata, apresenta especialização no modo 

reprodutivo, pois seus ovos são depositados fora da água, sobre o lado superior de folhas 

emergentes ou sobre finos troncos e ramos pendentes sobre lagoas dentro de florestas 

preservadas (AICHINGER, l987b; HOLD, 1991; TOUCHON & WARKRNTIN, 2008; 

FOUQUET et al., 2015). Essa característica de oviposição terrestre em folhas pode apresentar 

vantagens aos anuros, como: melhorar o ambiente respiratório embrionário, permitir a 

oviposição sobre riachos de águas corrente ou possibilitar que os anuros possam  colonizar e 

se reproduzirem em habitats sem corpos de água permanentes (DUELLMANN & TRUEB, 

1986; STEWART, 1997; MARTIN, 1999; WELLS, 2007; TOUCHON & WARKENTIN, 

2008a), além de  preservar os ovos e a fase inicial das larvas da forte pressão exercida por 
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predadores aquáticos (ZAMUDIO et al., 2016).  No entanto, essa característica de oviposição  

acarreta custos adicionais como: risco de dessecação (MARTIN, 1999; TOUCHON & 

WORLEY, 2015), com potencial redução na disponibilidade de oxigênio aos embriões 

(SEYMOUR et al., 1995, WARKENTIN et al., 2005), limitação do tamanho da postura de 

ovos e/ou locais de nidificação (HEYING, 2004; LIN et al., 2008) e a necessidade potencial 

de cuidado parental sobre ovos e larvas terrestres (ZAMUDIO et al., 2016). Portanto, a 

escolha do local de oviposição é  fundamental para o sucesso reprodutivo das espécies com 

reprodução terrestre arbórea (RODRIGUES et al., 2007). 

O conhecimento da história natural dos anfíbios anuros, principalmente das 

características relacionadas à reprodução, como investimento reprodutivo, locais de deposição 

das desovas, desenvolvimento embrionário, parâmetros do canto de anúncio, são 

fundamentais para elucidar a história evolutiva das espécies, auxiliar na resolução de 

problemas taxonômicos e na compreensão das necessidades e funcionalidades das espécies 

dentro do ecossistema. Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi fornecer maiores 

informações sobre a história natural de D. brevifrons no sul da Amazônia brasileira, avaliando 

os parâmetros reprodutivos, acústicos e comportamentais  baseados em: (I)  descrição do 

comportamento de acasalamento e deposição dos ovos ao longo da temporada de estudo para 

espécie; (II) avaliação do dimorfismo sexual dos casais em amplexo (III) diferença no CRC 

entre machos em amplexo e machos vocalizadores solitários; (IV) quantificação do 

investimento reprodutivo para as fêmeas; (V)  avaliação da relação entre número de 

ovos/desovas com as características do micro-habitats de postura (altura e área foliar) em 

relação ao local de queda solo/água; (VI) avaliação da influência de fatores bióticos e 

abióticos sobre a porcentagem de sobrevivência dos ovos e embriões até sua eclosão; (VII) 

descrição dos parâmetros acústicos do canto de anúncio para população. 

 

2. Material e Métodos 

2.1 Caracterização da área de estudo 

O estudo foi realizado na Fazenda São Nicolau (S 09º 50’ 39.6” W 058º 13’ 30.4”), no 

município de Cotriguaçu, noroeste do estado de Mato Grosso, Brasil (Figura 1). A área de 

estudo apresenta vegetação caracterizada como floresta ombrófila aberta e densa (VELOSO et 

al., 1991) com altitudes que variam entre 200 e 300 metros. O clima da região é tropical 

quente e úmido, com temperatura média de 24ºC e umidade relativa do ar próxima de 80% 
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(VOURLITIS et al., 2002). A precipitação anual média é de 2034 mm, com uma estação seca 

de abril a setembro e uma estação chuvosa de outubro a março (NORONHA et al., 2015). 

 

Figura 1. Localização da área de estudo. Estado de Mato Grosso (A); município de 

Cotriguaçu  (B) e; Fazenda São Nicolau (C). 

2.2 Delineamento amostral 

Cinco pontos de ocorrência da espécie, sítios de reprodução (Figura 2) foram 

amostrados dentro da fazenda São Nicolau, com isolamento entre sítios de 1 a 7 Km. Todos 

os sítios apresentaram vegetação primária, formada por floresta ombrófila aberta, pequenos 

córregos permanentes (com excessão do sítio 5, onde  o córrego é temporário), e área de 

alagamento nas margens. Os sítios 2 e 3 diferem dos demais pela presença de calha bem 

drenada no leito do córrego, além de algumas rochas e menor área de alagamento marginal. O 

sítio 5 difere dos demais pela presença de densa vegetação herbácea nas margens do córrego e 

solo com maior quantidade de matéria orgânica acumulada, já os sítios 1 e 4 diferem pela 

presença de vegetação com predominância de buritis (Mauritia flexuosa) e por ser margeado 

na porção montante por área aberta de pastagem em estágios de reflorestamento. 
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Figura 2. Sítios de reprodução de Dendropsophus brevifrons na área de estudo. Sítio 1 (A); 

sítio 2 (B); sitio 3 (C); sítio 4 (D); sítio 5 em janeiro de 2016 (E) e em janeiro de 2017 (F). 

2.3  Esforço amostral 

As amostragens foram realizadas mensalmente em duas temporadas, sendo a primeira 

de agosto de 2015 a julho de 2016 com duração de três a sete dias por mês. No mês de 

janeiro/2016 houve um alto índice pluviométrico intensificando a atividade reprodutiva da 

espécie e, consequentemente, o monitoramento se estendeu por 29 dias consecutivos. A 

segunda etapa foi no mês de janeiro de 2017, onde os sítios reprodutivos foram monitorados 

por 15 dias diretos. 

O monitoramento iniciou-se ao anoitecer, por volta das 19:00h, e se estendeu 

geralmente até as 02:00h da manhã, horário em que as atividades reprodutivas principalmente 

deslocamento e vocalização dos machos sessavam. Quando houve ocorrência de chuva após 

esse horário, os machos voltaram a atividade e assim o monitoramento foi estendido até por 

volta de 06:00h, quando as atividades de vocalização e desovas se encerravam.  O registro dos 

casais em amplexo e desovas foi realizada através de varreduras realizadas por pelo menos 

dois pesquisadores, onde foram vasculhados toda a vegetação nas margens e dentro do 

córrego e em poças presentes nos sítios de reprodução. O registro do tempo de postura e 

comportamento reprodutivo foi realizado ao encontrar o casal em amplexo e se estendeu até a 

finalização da oviposição. Visitas nos sítios reprodutivos no período diurno também foram 

realizadas entre 09:00h e 16:00h para acompanhar o desenvolvimento embrionário das 
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desovas. Quando encontrado eventos de predação sobre as desovas estes foram registrados em 

fotos e vídeos através de uma câmera digital Canom SX530. 

2.4 Caracterização biométrica e do esforço reprodutivo das fêmeas 

O comprimento rosto-cloacal (CRC) de machos e fêmeas que estavam em amplexo, 

assim como dos machos cantores gravados foram mensurado em vida, com paquímetro 

(precisão 0,1mm) e a massa corporal obtido em balança eletrônica (precisão 0,01g). Casais 

em amplexo foram coletados e transportados para o laboratório em sacos plásticos úmidos. As 

fêmeas e alguns machos desses casais foram eutanasiados com solução injetável de 

Xylocaine® (cloridrato de lidocaína 2%) antes da liberação das desovas para a avaliação do 

investimento reprodutivo. As gônadas das fêmeas foram removidas cirurgicamente através de 

uma insisão longitudinal na lateral do ventre e, pesadas em balança eletrônica (precisão 

0,01g). Não foi viável a remoção das gônadas dos machos devido ao seu pequeno volume, 

difícil extração e impossibilidade de determinação precisa de sua massa. Posteriormente, estes 

exemplares foram fixados em solução de formol 10% onde permaneceram por 24 horas, 

sendo transferidos em seguida para álcool 70% e direcionados como material testemunho para 

o Acervo Biológico da Amazônia Meridional (ABAM) do Câmpus da Universidade Federal 

do Mato Grosso (UFMT) em Sinop. 

2.5 Determinação do micro-habitat de reprodução 

 Para caracterização da textura das folhas foi utilizado método de percepção visual e de 

toque das folhas. Foi caracterizado como lisa folhas inteiras com menos de 10% de  sua 

superfície avariada por predação ou fungos, sem presença de pilosidades e/ou nervuras 

evidentes e como rugosa, folhas velhas ou secas, com mais de 10% de sua lamina folhar 

apresentando dano por predação ou parasitas (fungos), com presença de pilosidade originários 

da própria folha ou causada por líquens ou com nervuras bastante evidentes. Para determinar a 

localização da desova nas folhas, estas foram divididas com ajuda de uma régua (precisão 10 

mm) em três partes com mesmas dimensões na transversal e três partes na longitudinal. O 

terço terminal da folha na longitudinal foi considerado apical (ápice foliar), o terço inicial foi 

denominado basal (base foliar), os terços laterais da folha na longitudinal e central na 

transversal foi considerado lateral (margem foliar) e o terço central tanto na longitudinal 

quanto na transversal foi considerado central (ANEXO 1). No caso de uma desova ser 

depositada em mais de uma localidade, foi considerado a localidade com presença de maior 

porção da desova. 
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Para medir a altura dos habitats de reprodução foi utilizado trena (precisão 1 cm) e 

para o tamanho da folha régua milimetrada (precisão 10mm). O cálculo da área foliar (AF) foi 

realizado através do modelo matemático da área da elipse segundo Neto (2009). 

 

Onde: y = área foliar (AF) e x= produto do comprimento (C) pela largura da folha (L). 

2.6 Quantificação e monitoramento das desovas 

Cada evento de deposição do casal foi considerado como postura e o conjunto de 

evento/os encontrados em uma mesma folha/galho que aparentava ser originário de um 

mesmo casal foi considerado como uma desova (Figura 3A). Não foi observado sobreposição 

de casais próximos as desovas, podendo indicar que mais de um casal tivesse desovado em 

uma mesma folha. As desovas foram monitoradas do momento da postura e fecundação até a 

eclosão dos embriões, que foram aparadas em armadilhas coletoras contendo água do 

ambiente próximo (Figura 3B). As desovas foram fotografadas diariamente com câmera 

Canon SX530 para registro do estagio de desenvolvimento embrionário. Os ovos foram 

contabilizados logo após a postura e, os embriões sobreviventes após sua eclosão e queda nas 

armadilhas plásticas (Figura 3C). A umidade e temperatura foram medidas diariamente com 

auxílio de anemômetro com termômetro (Modelo GM816). A pluviosidade diária foi 

registrada pela Estação de Monitoramento Pluviométrico instalada na sede da fazenda e os 

dados foram usados para verificar a influência da pluviosidade na atividade reprodutiva da 

espécie e obtenção de um padrão sobre a distribuição temporal das chuvas no local de estudo. 
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Figura 3. Monitoramento das desovas em seu habitat natural no sul da Amazônia. Casal em 

amplexo desovando cinco posturas/eventos na folha (A); armadilha coletora (B); 

embriões/larvas vivas sendo contabilizados em bandeija plástica após a eclosão e queda na 

armadilha coletora (C). 

2.7 Coleta de dados bioacústicos 

Os dados bioacústicos para a população foram obtido através da gravação de 10 

machos vocalizadores. Foi utilizado um gravador Tascam DR-40 com microfone 

unidirecional (Ht-320a Yoga), ajustado no formato “WAV” e posicionado a uma distância de 

0,50 m do macho vocalizador. As gravações foram posteriormente editadas e arquivadas 

através do software Audacity 2.1.2 (http://www.audacityteam.org/) com taxa de amostragem 

de 44.1 KHz e 16 bits/amostra no padrão mono. Para a descrição do canto foi medida o 

número de notas por canto, duração da nota, duração do canto, intervalo entre notas, intervalo 

entre cantos, frequência inicial e frequência dominante. Também foram coletados dados sobre 

a altura em que os machos gravados se encontravam, seu CRC, a umidade e temperatura no 

momento da gravação. 

2.8 Análises estatisticas e bioacusticas 

Teste preliminar de Shapiro-Wilk foi usado para conferir a normalidade das variáveis 

resposta e escolha do melhor modelo estatístico. Quanto à existência de dimorfismo sexual 

em tamanho (CRC e massa) e preferência das fêmeas por tamanho de machos para o amplexo, 

aplicomos o teste t de Student para as seguintes comparações: CRC de machos vs. CRC de 

http://www.audacityteam.org/
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fêmeas em amplexo; massa corporal de machos vs. massa corporal de fêmeas em amplexo; 

CRC de machos em amplexo vs. CRC de machos vocalizadores solitários. 

Para verificar a influência do tamanho e massa corporal das fêmeas sobre a 

fecundidade, realizamos análises de regressão linear simples (ZAR, 1984) entre as seguintes 

variáveis: comprimento rosto-cloacal (CRC) das fêmeas vs. massa dos ovários (MO); massa 

dos indivíduos (MI) vs. MO. O cálculo do investimento reprodutivo (IR) foi realizado através 

da relação entre a porcentagem da massa das gônadas maduras em relação a massa corporal 

das fêmeas (segundo PRADO et al. 2005). 

Para caracterização do micro-habitats de postura, aplicando análise de regressão linear 

simples (ZAR, 1984) entre as seguintes variavésis: número de postura (NP) vs. altura das 

posturas (AP); NP vs. área foliar (AF) e; NP vs. número de ovos por postura (NOP). 

Aplicamos também teste com Modelos Lineares Generalizados (GLM) com distribuição de 

Poisson, para testar as relações entre: número total de ovos na desova (NOD) vs. AD e; NOD 

vs. AF. 

Para testar a influência dos fatores bióticos e abióticos sobre a porcentagem de 

sobrevivência dos ovos/embriões ate sua eclosão aplicamos também GLM com distribuição 

de Poisson para as seguintes relações: porcentagem de sobrevivência dos embriões (PSE) vs. 

(AD + AF + NOD); PSE vs. (face da folha (FF) + AD + AF + NOD) e; PSE vs. (textura da 

folha (TF) + AD + AF + NOD). Para todas as análises desenvolvidas foi assumido como 

significativo valor de p<0,05. 

As análises bioacústicas, sonogramas e espectrogramas foram gerados no programa 

Raven Pro 1.4 (Bioacoustics Research Program, 2011). Foi utilizado filtro de 256 bandas 

(Fast Fourier Transformation ̶ FFT), com brilho de 50% e contraste de 90%. A terminologia 

utilizada baseou-se em Duellman & Trueb (1994). 

3. Resultados 

3.1 Périodo e comportamento reprodutivo 

Um total de 156 registros foram realizados. Desses, 126 são de desovas, 10 de machos 

vocalizadores e 20 de  casais em amplexo. O início da atividade reprodutiva para a temporada 

2015/2016 começou a partir do mês de outubro com a presença de alguns machos 

vocalizando. A presença de fêmeas e casais em amplexo porém só foram registrado a partir de 

novembro. O pico da atividade reprodutiva ocorreu nos meses de janeiro e fevereiro com a 

observação de grande número de indivíduos vocalizando, casais em amplexo e desovas sobre 
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a vegetação próxima aos córregos e área de imundação nos sítios de reprodução. A partir de 

março até o final de maio, não foi observado fêmeas ovadas e/ou casais em amplexo, apenas 

alguns machos vocalizando em ambos os sítios de reprodução. 

Os machos começaram a vocalizar por volta de 19:00h e permaneceram por toda a 

noite em atividade de vocalização. A partir das 02:00h, as vocalizações reduziram 

consideravelmente, permanecendo apenas esporádica até o amanhecer. No entanto, quando 

ocorreu chuvas após este horário, os machos voltaram a intensificar sua vocalização 

permanecendo até próximo às 06:00h da manhã. Os amplexos começaram a se formar, 

normalmente, entre 22:00 e 02:00h (n=15 dos 22 observado), raramente ocorrendo antes 

(n=5) ou depois (n=2) desse horário. Após a formação do amplexo, os casais começaram a 

procurar pelo local de oviposição. Esse local foi registrado, no máximo, 1,5 m de distância do 

ponto de formação do amplexo. A liberação da primeira desova iniciou-se, geralmente, de 

uma a três horas após a formação do amplexo. Alguns indivíduos migraram para outra folha 

após a primeira oviposição e continuaram a desovar, mas outros permaneceram na mesma 

folha colocando desovas múltiplas. A oviposição total durou entre uma e três horas. 

3.2 Caracterização biométrica e investimento repodutivo 

As fêmeas foram maiores que os machos e apresentaram investimento reprodutivo 

médio de 23,2% (Tabela 1). 

Tabela 1. Dados biométricos e de investimento reprodutivo (IR) de Dendropsophus brevifrons 

no Sul da Amazônia. 

    Fêmeas     Machos   

          ______________________ ______________________ 

Métricas         N   média ±DP    amplitude      N    média ±DP     amplitude       t         p  

CRC (mm)            20   24,5±0,7      23,1 – 25,9    20    19,1±0,8      17,1 - 20,8     27,9   <0,01 

Massa (g)         20   1,1±0,13         0,8 – 14      20   0,43±0,04     0,38 – 0,51    21,9   <0,01 

IR (%)          20   23,2±5           8,8 - 33,7 -  -  -      -           - 
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O CRC de machos em amplexo foi similar ao de machos solitários (t= 0,26; n= 20; 

p>0,05). A massa das gônadas das fêmeas foi correlacionada à massa corporal (n= 20; r2= 

0,24; p= 0,02; Fig. 3), mas não com seu CRC (n= 20; r2= 0,012; p>0,05). 

 

Figura 4. Correlação entre massa corporal e massa das gônadas de fêmeas  de Dendropsophus 

brevifrons no Sul da Amazônia. 

3.3 Micro-habitats de reprodução 

Dendropsophus brevifrons depositou os ovos em folhas e troncos pendentes sobre a 

água e os girinos são exotróficos sobrevivendo em ambiente lêntico após a eclosão. A 

oviposição  ocorreu  em folhas verdes (92%) e secas (7%), mas também foram registradas em 

galhos verdes e secos (1%). A maioria das desovas ocorreram em folhas  rugosas (67%) em 

relação às lisas (33%). No entanto, houve uma variação no estado dessas folhas, sendo desde 

folhas novas e inteiras a folhas totalmente danificadas e/ou secas (n=126, Figura 5). 
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Figura 5. Localização das desovas nas folhas utilizadas por fêmeas de Dendropsophus 

brevifrons no sul da Amazônia. Folha nova e lisa com desova na face adaxial e porção apical 

(A); folha velha e rugosa com desova nas faces intermediária e porção apical (B); folha nova 

e lisa com desova na face abaxial e porção lateral (C); folha seca e rugosa com desova na face 

adaxial e porção lateral (D). 

 Em relação à posição da desova na folha, houve uma maior frequência na face adaxial 

(65,3%), contra face abaxial  (31,5%) e  face intermediária (4,8%) (n=126, Figura 6). 

 

Figura 6. Localização das desovas de Dendropsophus brevifrons registradas em folhas no sul 

da  Amazônia (n=126). 

As posturas apresentaram uma média de 36±9,4 ovos (14 – 65, n=184). O número de 

ovos nas desovas não esteve correlacionado com a altura das desovas (r2= 0,75; z=1,043; p= 

0,29), nem com a área foliar (r2= 0,75; z= 0,47; p= 0,64). No entanto, observamos através dos 

dados agrupados que houve uma maior quantidade de ovos nas desovas quando estas 

estiveram a uma altura entre 1,51 a 2,00 m (Figura 7A) e sobre folhas com áreas foliar com 

até 100 cm2 (Figura 7B). 
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Figura 7. Dados agrupados dos micro-habitats usadas na oviposição de fêmeas de 

Dendropsophus brevifrons no sul da Amazônia. Em função da altura (A) e da área foliar (B). 

O número de posturas nas desovas não foi correlacionada à área foliar (n= 126; r2= 

0,014; p= 0,26). Porém, foi negativamente correlacionado com o número de ovos presentes 

em cada postura (n= 184; r2= 0,28; p= 0,03; Figura 8A) e positivamente correlacionada  com 

a altura das desovas em relação ao solo/água (n=126; r2= 0,56; p= 0,02; Figura 8B). 

 

Figura 8. Correlação do número de postura por fêmea de Dendropsophus  brevifrons no sul da 

Amazônia. De acordo com e a quantidade de ovos em cada postura (A) e; com a altura da 

desovas em relação ao local de queda solo/água (B). 

3.4 Influência dos fatores bióticos e abióticos na porcentagem de sobrevivência dos embriões 

até eclosão. 

 Quatro eventos de predação sobre desovas de Dendropsopus brevifrons foram 

registrados ao longo do estudo. No primeiro caso, a desova foi totalmente predada por 

orthóptera da família Tetigoniidae à 1,10 m de altura (Figura 9a). No segundo evento, uma 

vespa colonial da família Vespidae (Angiopolybia sp) foi observada retirando embriões de 
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uma desova localizada em um fino tronco pendente sobre uma poça de água à altura de 0,90 

m (Figura 9b). Essa desova desapareceu totalmente após dois dias. No terceiro evento, uma 

vespa da mesma espécie anterior (Figura 14c) fez várias tentativas frustrada para retirar os 

embriões de uma desova localizada em uma folha a 2,70 m acima da água. O insucesso foi 

devido a desova estar bem hidratada. No dia seguinte porém, foi verificado a falta de metade 

dos embriões.  No 8º dia de desenvolvimento, todos os embriões sobreviventes à predação 

eclodiram. No quarto evento, deparamos com uma desova contendo 24 embriões no 5º dia de 

desenvolvimento e localizada à 0,50 m da água, a qual tinha marcas de predação (Figura 9d), 

com postura de um invertebrado dentro da geleia da desova (círculo na Figura 9d) e larvas de 

invertebrados.  Cerca de 10 embriões conseguiram eclodir desta desova no 7º dia de 

desenvolvimento. 

 

Figura 9. Desovas de Dendropsophus brevifrons sendo predadas por invertebrados no sul da 

Amazônia. Orthóptera da família Tetigoniidae predando completamente a desova (a); vespa 

da família Vespidae (Angiopolybia sp) tentando retirar ovos da desova (b,c) e; desova com 

geleia danificada por possível predador ou parasita com aglomerado de larvas de 

invertebrados dentro da geleia da desova (d). 

Vinte (20) desovas foram encontradas ainda durante a postura ou poucos minutos após 

terem sido postas, sendo então acompanhadas diariamente seu desenvolvimento embrionário 

até a eclosão. Dentre estas desovas não registrado nenhuma perdas por predação. Seu 

desenvolvimento embrionário, durou entre sete e oito dias, sendo que a maioria das desovas 

80% tiveram seus embriões eclodindo no 8º dia após a postura (Figura. 10 Tabela 2). Houve 

uma porcentagem média de sobrevivência dos ovos/embriões até a eclosão de 80,9±20,7% 

(20,9- 100) (Tabela 2). 
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Figura 10. Desenvolvimento embrionário de uma desova de Dendropsophus brevifrons na 

fazenda São Nicolau, sul da Amazônia brasileira. Casal em amplexo desovando, dia 31/01/16 

às 01:50h (a); desova logo após ter sido posta dia 31/01/16 - 03:00h (b); dia 01/01/16 - 13:00h 

(c); dia 02/02/16 - 10:00h (d); dia 03/02/16 - 09:40h (e); dia 04/02/16 - 09:50h (f); dia 

05/02/16 - 09:40h (g); dia 06/02/16 - 09:30h (h); dia 07/02/16 - 21:50h (i). 
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Tabela 2. Tempo de desenvolvimento e taxa de sobrevivência dos ovos e embriões de 

Dendropsophus  brevifrons na fazenda São Nicolau, sul da Amazônia brasileira. 

Desovas Número Tempo de desen.    Número de                  Taxa de 

de ovos embrionário (dias)     girinos vivos          Sobrevivência (%) 

01  116   7   105   90,5 

02  142   8   84   59,1 

03  122   7   108   88,5 

04  90   8   87   96,7 

05  98   7   95   96,9 

06  134   8   28   20,3 

07  110   7   94   85,4 

08  34   8   31   91,2 

09  100   8   56   56,0 

10  120   8   111   92,5 

11  62   8   40   64,5 

12  45   8   41   91,4 

13  40   8   23   57,5 

14  34   8   31   91,2 

15  27   8   23   85,2 

16  24   8   22   91,7 

17  46   8   46   100 

18  63   8   62   98,4 

19  74   8   45   60,8 

20  52   8   51   98,1  
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Análise preliminar demonstrou influência negativa das variáveis quantitativas (altura 

da desova em relação ao solo/água, área foliar e número de ovos por desova) sobre a 

porcentagem de sobrevivência dos ovos/embriões até a eclosão (r2=0,47; z=-3,14; p<0,01). 

Quando correlacionamos estas três variaveis com a face da folha, observamos que a altura não 

apresentou influência (r2= 0,32; z=-1,69; p>0,05; Figura 11A), porém a área foliar e o número 

de ovos por desova apresentaram influência negativa (r2=0,62; z=-4.77 p<0,01 e r2=0,22; z=-

2,28; p=0,02; Figuras 11B e 11C respectivamente; Tabela 3). Para textura da folha 

observamos também que não houve influência da altura (r2=0,28; z=1.37; p=0,17; Figura 

12A), havendo porém influência negativa da área foliar (r2=0,55; z=5.18; p<0,01; Figura 12B) 

e do número de ovos na desova (r2=0,24; z=3.84; p<0.01 Figura 12C). 

 

Figura 11.Influência dos fatores  biótico e abióticos em interação com a face das folhas sobre 

a porcentagem de sobrevivência dos ovos/embriões de Dendropsophus brevifrons até a 

eclosão.Altura da desova (A); Área foliar (B) e; Número de ovos por desova (C). Linhas no 

centro indicam tendência média e nuvens ao redor das linhas os intervalos de confiança. 

Figura 12.Influência dos fatores  biótico e abióticos em interação coma a textura das folhas 

sobre a porcentagem de sobrevivência dos ovos/embriões de Dendropsophus brevifrons até a 

eclosão.Altura da desova (A); Área foliar (B) e; número de ovos por desova (C). Linhas no 

centro indicam tendência média e nuvens ao redor das linhas os intervalos de confiança. 
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Tabela 3. Modelos lineares generalisados para determinar a influência das variaveis 

explicativas face da folha e textura sobre a porcentagem de sobrevivência dos girinos de 

Dendropsophus brevifrons até o periodo de eclosão no sul da Amazônia. 

Fonte de variação   coeficiente estimado  valor z                    p 

Interseção       4,4894  26,84                      <0,001 

   Altura        0,0004    0,29              0,775 

Face        0,1704    0,93                     0,353 

Altura+face      -0,0023   -1,69                  0,091 

Interseção       4,5702  83,62                      <0,001 

Face   Área foliar      -0,0004  -0,97                0,33 

Face         0,0106   0,15                0,88 

Área foliar+face     -0,0028  -4,77                      <0,001 

Interseção        4,4671  47,68                      <0,001 

   Nº ovos       0,0012   0,83              0,409 

Face         0,0761   0,64              0,523 

   Nº ovos +textura     -0,0038  -2,28        0,022  

   Interseção       4,8984  36,72                     < 0,001 

   Altura       -0,0029   -4,02                      <0,001 

   Textura      -0,2366   -1,57              0,116 

Altura + textura      0,0012   1,37              0,171 

Interseção       4,8644   62,83                      <0,001 

Textura  Área foliar               -0,0050  -6,93                      <0,001 

Textura      -0,3980  -4,60                      <0,001 

Área foliar+textura      0,0041   5,18                      <0,001 

Interseção       4,8384  50,43                    <0,001 

   Nº ovos      -0,0063   -5,16                    <0,001 

Textura      -0,3889   -3,33                      <0,001 

   Nº ovos+textura      0,0056    3,84                      <0,001 
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3.5 Parametros bioacústicos 

Dendropsophus brevifrons apresentou canto de anúncio constituído por quatro tipos 

de canto distintos, sempre intercalados durante a vocalização, porém com taxas de repetições 

distintas de acordo com o número de machos presente no sítio reprodutivo (Figura 13, Tabela 

3). O primeiro canto foi constistuído por uma única nota com frequência dominante média de 

6907,3 Hz e emitido frequentemente quando haviam poucos machos nas proximidades. O 

segundo canto  apresentou notas semelhante ao primeiro, diferindo no números delas, que 

variou de duas a oito notas, com  intervalo médio de 0,12 s entre notas e com frequência 

dominante média de 6927,4 Hz. O terceiro canto, diferiu dos anteriores por apresentar uma 

nota com estrutura diferente no centro e duas outras notas semelhantes as dos cantos 1 e 2 nas 

estremidades. O intervalo entre as notas também apresentou diferença, sendo, em média de 

0,35 s entre a primeira e a segunda nota e de 0,12 s entre a segunda e a terceira nota, com 

frequência dominante média de 6905,0 Hz. O quarto canto diferiu dos cantos anteriores pela 

presença de uma nota com estruturas distintas no início do canto, sucedida por uma a três 

notas semelhantes as notas dos cantos 1 e 2 no final e, apresentando um intervalo médio entre 

notas de 0,16 s, com frequência dominante média de 6911,1 Hz. 
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Figura 13. Oscilograma acima e espectrograma abaixo do canto de anuncio de 

Dendropsophus brevifrons na fazenda São Nicolau no sul da Amazônia brasileira. Canto 

simples com uma única nota (A); canto composto por três notas semelhantes (B); canto 

composto por duas notas semelhantes nas extremidades e uma divergente no centro (C) e; 

canto composto por duas notas semelhantes no final e uma divergente no início (D).
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Tabela 4. Parâmetros temporais e espectrais de quatro estruturas do canto de anúncio de Dendropsophus brevifrons no sul da Amazônia.  

              Canto 1                   Canto 2                    Canto 3                  Canto 4 

   _______________________   ____________________ ____        ____________________ _____        ____________________________ 

Parâmetros   N   Média + DP     amplitude   N     Média + DP       amplitude    N     Média + DP       amplitude       N      Média + DP         amplitude 

Duração nota (s)           82    0,07±0,04  0,02 – 0,15   50    0,05±0,02       0,03 – 0,12       34     0,06±0,02        0,03 – 0,10         119       0,07±0,03   0,02 – 0,10 

Duração canto (s)          82    0,07±0,04  0,02 – 0,15           50    0,48±0,28       0,23 – 1,60       34    0,63±0,05        0,56 - 0,71          119      0,29±0,08   0,21 – 0,50 

Nº de notas/canto              82            1          -           50    2,96±1,40            2 – 8            34           3                -       119       2,11±0,31        2 – 3 

Intervalo / notas (s)             -   -              -    50    0,16±0,04       0,05 – 0,27       34     0,21±0,09       0,10 – 0,39          119       0,12±0,05   0,05 – 0,32 

Intervalo / cantos (s)         82    6,44±5,87 0,32 – 21,40           50   2,49±2,97      0,29 – 14,30      34      8,9±14,0        1,1 – 56,6            119         7,3±9,8     0,3 – 41,1 

Freq. inicial (Hz)              82    4960±556   3426,7–6013,6         50   5083±422     3942,7–5870,5    34      5201±618     3284–6215,4         119    5312,9±497,7   3942,7– 6156,8 

Freq. Dominante (Hz)      82     6907±412     5373,8-7752          50   6927±172     6546,1-7407,4     34      6905±221    6546,1-7579,7       119       6911±157       6546,1-7402,4 
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4. Discussão 

Dendropsophus brevifrons apresentou atividade reprodutiva diretamente vinculado à 

estação chuvosa, estendendo-se por aproximadamente cinco meses (novembro a março). 

Dentro da classificação proposta por Wells (1977), D. brevifrons é classificado como padrão 

reprodutivo prolongado. Resultado semelhante também foi encontrado para espécie até então 

denominada Hyla brevifrons por Aichinger (1987a) e Hold (2005). Este tipo de padrão 

reprodutivo também foi registrado para outras espécies do grupo D. parviceps como para D. 

sarayacuensis (Hyla sarayacuensis) (e.g. HENZL, 1987; HOLD, 2005). Como observado no 

presente estudo (pela presença de machos vocalizando e fêmeas com óvulos maduros), a 

espécie esteve apta a se reproduzir por aproximadamente cinco meses, durante a estação 

chuvosa. No entanto, as condições ambientais (baixa pluviosidade, umidade e pouco acúmulo 

de água nos sítios reprodutivos) reduziu a atividade reprodutiva a aproximadamente dois 

meses (janeiro e fevereiro), onde foram registrados a maioria dos casais em amplexos e 

desovas. Poucos vertebrados são tão dependentes de umidade ambiental como anfíbios 

anuros, cujas histórias de vida são fortemente influenciadas pela distribuição e abundância de 

água, principalmente sob a forma de chuva (MCDIARMID, 1994). Na temporada 2015/2016 

o índice pluviométrico foi abaixo do registrado para outras temporadas anteriores tanto no 

volume de chuva quanto na distribuição desta, o que pode ter causado variação na atividade 

reprodutiva da espécie estudada, como alteração no período de atividade e/ou investimento 

reprodutivo. As mudanças climáticas exercem forte efeito sobre a distribuição e reprodução 

dos anfíbios (WALTHER et al., 2002; ROOT et al., 2003; PARMESAN, 2006) e, para 

compreender os parametros reprodutivos deles é necessário entender as variações climáticas 

principalmente as relacionadas com redução de chuva e aumento de temperatura local. 

As atividades de deposição de ovos de D. brevifrons, assim como observado em outros 

hilídeos como, Hypsiboas albomarginatus por Giasson (2003), H. crepitans por Nascimento 

et al. (2015) iniciaram no final da noite. Esta característica, segundo Bastos & Haddad (1996), 

evitaria que possíveis machos oportunistas tentassem interceptar os casais. Zamudio et al. 

(2016), observaram em duas famílias de anuros tropicais que a estratégia de amplexar em 

locais livres de machos concorrentes esta diretamente relacionado a menor investimento em 

massa dos testiculos. Portanto,  esta estratégia de desovar durante a madrugada quando a 

maioria dos machos concorrentes já se retiraram do sitio, pode diminuir a poliandria, sendo 

vantajoso para os machos na redução do esforço reprodutivo (ZAMUDIO et al., 2016). Kluge 

(1981) sugeriu que os ovos têm mais chances de sobreviver quando são postos no início da 
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manhã, uma vez que a maioria dos machos já sairam do sítios de reprodução, e isso pode 

evitar que as desovas sejam desfeitas pelo pisoteio dos mesmos. Como aqui as desovas são 

postas no alto, esta estratégia evitaria que a atividade de forrageamento de outras espécies 

maiores coespecíficas derrubassem as desovas antes que elas estivessem bem presas nas 

folhas, o que ocorre alguns minutos após sua postura. 

 O investimento reprodutivo de Dendropsophus brevifrons foi considerado alto com 

média de 23,2% e variação de 8,8 a 33,7%.  Prado et al. (2005) encontrou um investimento 

reprodutivo médio de  12,8 ± 4,4% (variação de 5,5 a 18%) para 11 espécies de diferentes 

famílias no Pantanal do Corumbá MS, Brasil. Padrão semelhante de investimento reprodutivo 

com variação de 3,1 a 18,2% foi encontrado por Crump (1974) em Santa Cecilia Equador ao 

avaliar 23 espécies diferentes de anuros. A autora observou que os valores foram 

negativamente correlacionados com o tamanho das espécies, tendo Rhinella marinus (maior 

espécie) e Hyla cruentomma (menor espécie) o menor e maior valor de investimento 

reprodutivo, respectivamente. Diversos trabalhos têm demostrado uma relação inversa entre 

ao tamanho do corpo e o investimento reprodutivo (e.g. PEROTTI, 1997; PRADO et al., 

2005; RODRIGUES et al., 2005; 2007). Espécies pequenas, como é o caso de D. brevifrons 

tende a ter a vida mais curta do que as espécies maiores e, consequentemente, menor chance 

de se reproduzir no futuro. Portanto, as fêmeas de espécies menores, provavelmente, atribuem 

relativamente mais energia para um mesmo evento reprodutivo do que as espécies maiores 

(POUGH et al., 1998). Dendropsophus brevifrons é a espécie de menor tamanho em relação 

as espécies estudadas nos trabalhos anteriores, assim o valor mais elevado do investimento 

reprodutivo observado vem corroborar com os resultados encontrados. Crump (1974) sugeriu 

que a tendência negativa entre a relação de massa corporal e investimento reprodutivo, 

provavelmente resulta do fato de que as grandes espécies têm uma quantidade 

proporcionalmente maior de tecido de suporte. Estudos tem demonstrado também que as 

fêmeas de reprodução prolongada podem produzir mais de uma desova por estação 

reprodutiva (e.g. PERRILL et al., 1983; LEMCKERT & SHINE, 1993). Com base na 

presença de ovos no ovário imaturos em quase todas as fêmeas sexualmente ativas das 

espécies estudadas, Duellman & Trueb (1986), Prado et al. (2005) e Nascimento (2015) 

sugerem que as fêmeas podem se reproduzir várias vezes ao longo do ano na região 

Neotropical. Assim o valor do investimento reprodutivo pode mudar de acordo com o período 

da amostragem, início meio o final da temporada reprodutiva (NASCIMENTO, 2015). 
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Além do tamanho, outros fatores podem influenciar a fecundidade das fêmeas, como 

as condições ambientais e estado nutricional (RYSER, 1988a, 1989; LEMCKERT & SHINE, 

1993). Um exemplo disto foi observado para Leptodactylus podicipinus e Colostethus 

trinitatus, onde as espécie de reprodução contínua, produziram menos ovos na estação seca do 

que na estação chuvosa (PRADO et al., 2000; PRADERIO & ROBINSON, 1990) e os 

autores atribuiu isto a menor disponibilidade de presas durante a estação seca o que afetou o 

estado nutricional das fêmeas. Dessa forma, o atraso das chuvas e o baixo índice 

pluviométrico registrado na temporada 2015/2016 pode ter afetado a reprodução da espécie, 

concentrando um maior valor de recursos em um reduzido tempo de reprodução. No entanto, 

mais estudos são necessários para que possamos compreender a influência dos fatores bióticos 

e abióticos na variação do esforço reprodutivo da espécie. 

As fêmeas de D. brevifrons apresentaram CRC em média, 27% maiores e massa 146% 

superior a dos machos. Resultados semelhantes foram encontrados para outros hilídeos 

(BASTOS & HADDAD, 1996;  KWET, 2001; RODRIGUES et al., 2007). No Equador, 

Crump (1974) encontrou fêmeas maiores que machos coespecíficos em 59 das 61 espécies 

examinadas e, Kwet (2001) verificou que em todas as espécies de hilídeos estudadas por ele 

no Brasil, as fêmeas foram maiores que os machos coespecíficos. É estimado que em 90% das 

espécies de anuros conhecidas, as fêmeas são maiores que os machos (SHINE, 1979). Esta 

diferença entre os sexos pode ser consequência da combinação entre a maturação sexual e a 

taxa de crescimento (CANDIDO, 2013). Os machos podem atingir a maturidade sexual 

precocemente, com menor tamanho corporal (HALLIDAY & TEJEDO, 1995; CANDIDO, 

2013),  além do mais, machos maiores são mais susceptíveis à predação (HOWARD,  1981), 

ou podem sofrer restrições ao crescimento devido às demandas energéticas ligadas à atividade 

reprodutiva  (WOOLBRIGHT, 1989). Já para as fêmeas, o  maior tamanho esta ligado com a 

maior capacidade de produzir ovos (CRUMP & KAPLAN, 1979; PRADO et al., 2000; 

RODRIGUES et al., 2005; CANDIDO, 2013) e com a produção de mais de  uma desova em 

um mesmo período reprodutivo (HOWARD, 1978; TELFORD & DYSON, 1990). 

Outra possível explicação para este elevado dimorfismo sexual em relação ao 

tamanho, pode estar no modo reprodutivo especializado da espécie. Vários estudos têm 

demonstrado, incluindo este, que nem sempre o CRC é o fator que mais explica a fecundidade 

e sim a massa corporal e o tipo de modo reprodutivo utilizado pela espécie  (HALLIDAY & 

TAJEDO, 1995; LANG, 1995; BONNET et al., 2003). Como aqui a fêmea é responsável por 

transportar o macho até um local adequado para desovar, machos muito pesados podem 
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significar gasto excessivo de energia, inviabilizando a reprodução. Desta forma, as fêmeas 

podem optar por selecionar machos menores, o que pode ter levado ao dimorfismo sexual em 

relação ao tamanho da espécie. Portanto, o dimorfismo sexual pode representar o resultado de 

interações complexas (por exemplo, eficiência reprodutiva, concorrência por acasalamento e 

pressão de predação) ao qual a espécie está exposta em seu ambiente (WOOLBRIGHT, 

1989).  

A massa corporal das fêmeas demonstrou no presente trabalho ser  medidas mais 

apropriadas  para estimar o número de óvulos maduros ou a massa das gônadas que o CRC. 

Essa correlação apresentada por D. brevifrons entre a massa das gônadas e a massa corporal 

tem sido registrado em vários estudos anteriores (CRUMP, 1974; TELFORD & DYSON, 

1990; BASTOS & HADDAD, 1996; RODRIGUES at al., 2005; 2007). Neste sentido, nosso 

resultado  mostra que a correlação entre a massa das gônadas e a massa corporal da fêmea 

também é uma medida acurada e que enfatiza as características reprodutivas da espécie e seu 

investimento reprodutivo.  

O local de deposição de desovas de D. brevifrons apresentou grande variação no tipo 

de micro-habitats, variando entre  folhas novas e intactas, folhas velhas, danificadas e/ou 

secas, além de troncos e galhos de vegetação arbustiva, mas sempre  próximo de corpos 

d’água temporários e lênticos. Essas características corroboram com estudos que afirmam que 

os hilídeos preferem ambientes com vegetação arbustiva próxima às margens de águas 

normalmente lênticas (e.g. BERTOLUCI & RODRIGUES, 2002a). A utilização de corpos 

d’água efêmeros ou recém-formados geralmente está relacionada com a tentativa de evitar 

predadores aquáticos (CRUMP, 1974; ETEROVICK & SAZIMA, 2000). Ao eclodirem, os 

girinos de D. brevifrons assim como outras espécies da família Hylidae completam seu 

desenvolvimento na água (BASTOS et al., 2003). Dessa forma, a escolha de substratos 

adequados sobre os corpos d’água é de extrema importância para o sucesso reprodutivo dessa 

espécie (FREITAS et al., 2008). 

Embora tenhamos observado maior frequência de desovas em folhas de pequeno porte, 

não foi observado correlação entre a área foliar e o número de posturas por fêmea ou a 

quantidade de ovos depositados. Houve, porém, correlação positiva entre o número de postura 

e a altura das desovas. Provavelmente, isso ocorre para evitar os predadores que vivem em 

extratos mais baixos, visto que a reprodução terrestre-arbustiva tem sido entendida como uma 

forma de evitar a predação (HERO & MAGMUSSOM, 1991).  

A face da folha e sua textura influenciarão sobre a porcentagem de sobrevivência dos 

embriões. A face adaxial e a textura lisa foram negativamente influentes (Tabela 3). Assim 
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também a área foliar e o número de ovos influenciaram negativamente  nesta sobrevivência, 

tanto quando em interação com a face quanto em interação com a textura. Isso demonstra que 

a desova quando mais exposta, sofre maior mortalidade de girinos. Não observamos porém 

predação sobre as desovas que foram monitoradas, embora não posamos afirmar que não 

ocorreram. Assim, por essas desovas estarem mais expostas, a predação pode ter sido um 

importante fator para estes resultados. Outro fator considerável é a dessecação das desovas, 

pois como a vegetação dos sítios são de floresta aberta há uma grande entrada de luz. Além do 

mais o índice pluviométrico e consequentemente a umidade relativa do ar no período do 

estudo foi abaixo do observado para localidade em temporadas anteriores. Como a absorção 

de oxigênio pelas desovas é obtido através de gotículas de água incorporadas pela geleia das 

desovas, esta absorção fica diretamente dependente da umidade do ar e das chuvas 

(TOUCHON, 2008), a baixa umidade do ar, pode assim, ter diminuído a capacidade de 

retenção de oxigênio pelas desovas, o que veio a ocasionar menor sobrevivência dos girinos. 

Isto pode ser reforçado levando em consideração que o número de ovos por desova 

influenciaram negativamente na sobrevivência dos girinos.  Desovas maiores tenha maior 

dificuldade de reter oxigênio e distribui-lo adequadamente aos girinos mais internos 

(TOUCHON, 2008). Nosso resultado demonstraram também, que em folhas com textura 

rugosa a mortalidade dos embriões foram amenizados. Provavelmente, isso ocorra devido as  

folhas rugosas terem uma maior capacidade de retenção de água da chuva e/ou orvalho (obs. 

pessoal.), posteriormente podendo transferir essa umidade  para a desova, hidratando-a e 

oxigenando-a melhor. 

Estudo realizado por Touchon (2008) sobre Dendropsophus ebracatus demonstrou 

que desovas menos hidratadas são também preferidas pelos predadores, pela maior facilidade 

no rompimento da geléia para a retirada dos embriões. Nosso resultado foi semelhante, onde 

em dois eventos de predação,  nós observamos vespas tentando remover os embriões nas 

desovas, mas sem sucesso, devido a massa gelatinosa estar bem hidratada, protegendo os 

embriões. Além do mais, o conjunto de fatores, altura da desova, tamanho da folha, número 

de ovos e localização da desova, contribuem para a maior exposição desta os predadores que, 

portanto, podem causar efeitos deletérios sobre a reprodução e sobrevivência de embriões. 

Assim, possivelmente, a dessecação direta (desidratando os embriões) ou indiretamente 

(facilitando a ação dos predadores), foi o fator que mais influenciou negativamente na taxa de 

sobrevivência dos embriões, visto que, a floresta na localidade de estudo é ombrófila aberta, 

permitindo entrada significativa de luz durante o dia, o que pode contribuir no ressecamento 

da desova. Dessa forma, esses fatores podem ser amenizados pela correta escolha das 
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estratégias e locais para deposição das desovas, aumentando assim a eficiência reprodutiva da 

espécie, e possibilitando sua sobrevivência no ambiente. 

O canto de anúncio de D. brevifrons apresentou quatro estruturas distintas, as quais 

estão ligadas à  situação momentânea  dos machos. Os cantos compostos e de maior número 

de notas, como os cantos 2 e 3 (Figura 13), foram emitidos, frequentemente, quando houve 

grande aglomeração de machos vocalizando nas proximidades do sítio reprodutivo, indicando 

uma tentativa de sobreposição pela emissão de maior número de notas sucessivas. 

Possivelmente,  este tipo de canto requer maior energia, pois não foram emitidos  por tempo 

superior a 0,40 s (obs. pessoal). Já os cantos do tipo 1 e 4, foram emitidos, frequentemente, 

quando os machos estavam mais isolados e sobre menor competição acústica. Estes cantos 

foram prolongados e, às vezes, intercalados pelos cantos 2 e 3, sempre que algum estimulo 

extra ocorreu (por exemplo, inicio de chuva ou aproximação de fêmea). 

Os locais escolhidos pelos machos de D. brevifrons como sítios de vocalização 

geralmente foram borda de folhas e finos galhos, relativamente altos (em média 206 cm) e 

próximos de corpos d’água  De acordo com Parris (2002), vocalizar em locais elevados 

aumenta a distância efetiva em que o sinal é percebido. A estrutura do hábitat também afeta a 

transmissão de sinais, modelando os cantos para atingirem a maior distância possível (RYAN,  

1986; KREBS & DAVIES, 1996). Não observamos nenhuma variação significativa nos 

parâmetros acústicos temporais e espectrais para evitar a sobreposição de canto, assim a 

repetição de cantos com maior número de notas e a escolha do microhabitats de vocalização 

torna-se então fundamental para o sucesso reprodutivo individual da espécie (PARRIS, 2002). 

Os quatro tipos de canto de anuncio aqui identificados apresentaram estruturas e 

parâmetros acústicos bastante distinto dos cantos anteriormente descrito para populações de 

D. brevifrons ao norte da Amazônia, inclusive para localidade tipo da espécie (ver 

DULLMANN & CRUMP, 1974; FOUQUET et al., 2015). Dendropsophus brevifrons é 

composto por três linhagens altamente distantes (> 5% em 16S) correspondentes à populações 

geograficamente distantes de Santa Cecilia no Equador (localidade tipo), Peru e Rondônia 

(Brasil) (FOUQUET et al., 2015). Nossa população encontra-se distanciada aproximadamente 

2600 km em linha reta da localidade tipo da espécie, assim é de se esperar que as variações 

morfológicas, genéticas e acústicas sejam acentuadas entre estas populações. Porém 

reconhecemos que mais estudos acústicos precisão ser realizados, para que possamos 

compreender, o quanto uma espécie amplamente distribuída como D. brevifrons pode variar 

em seus parâmetros acústicos ao longo de sua distribuição geográfica. 
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Concluímos com o presente trabalho que, a espécie esta bem adaptada ao ambiente 

ocupado e, embora vários fatores tenham afetado negativamente a sobrevivência dos 

embriões, a taxa de sucesso foi elevada (acima de 80%), mostrando que a evolução desse 

comportamento reprodutivo, tem permitido a manutenção da espécie no ambiente. Entretanto, 

novos estudos deverão ser realizados para avaliar o comportamento das larvas e girinos após a 

eclosão e a proporção de indivíduos que alcançam a fase adulta. Assim queremos encorajar 

novos estudos evolutivos sobre o comportamento e utilização de micro-habitats, assim como, 

para a variação dos parâmetros acústicos dentro das diferentes populações de anuros, pois 

estes estudos podem nos fornecer informações para a adequada identificação e manejo para 

conservação da espécie. 
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ANEXO 1 

 

 

Caracterização da divisão das folhas para determinar a localização das desovas de 

Dendropsophus brevifrons. 
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Resumo. O período reprodutivo é o período de maior vulnerabilidade para os seres vicos. È 

neste período que os  animais, necessitam de um maior número de recursos, a fim de garantir 

a sobrevivência de sua prole. É durante a reprodução também onde ocorrem as maiores 

interações ecológicas dentro da comunidade. Assim o conhecimento das características 

reprodutivas principalmente dos anfíbios anuros, nos permite o melhor conhecimento sobre as 

necessidades e funcionalidades das espécies tentro do ecossistema. Em especial, os anuros da 

família Allophrynidae são de encontro raros e apresentam atividade reprodutiva do tipo 

explosiva. Caracteristica esta , que tem dificultado ainda mais seu estudo e, mantido uma 

grande lacuna de informações para família. Desta forma, este trabalho tem como objetivo, 

descrever a biologia reprodutiva de Allophryne ruthveni, avaliando também as variações 

acústica e morfológica de diferentes populações ao longo da Amazônia. Para isto, 

desenvolvemos buscas durante o ano de 2016 em três localidades na Amazônia brasileira, 

sendo, uma no município de Cotriguaçu, noroeste do estado do Mato Grosso e outras duas nos 

municípios de Brasil Novo e Vitória do Xingu, ambas na região sudoeste do estado do Pará. 

Utilizamos também como comparação dados prévios de outras duas populações distribuídas 

mais ao norte da Amazônia. Registramos a atividade reprodutiva da espécie em apenas dois 

dias dentre o período de amostragem em cada ponto. Seu comportamento reprodutivo foi 

classificado por “ovos depositados diretamente na água lentica e girinos exotróficos”. Os 

casais capturados apresentaram uma grande variação no número de ovos por fêmea. Seu canto 

de anúncio foi caracterizado por uma nota multipulsionada repetida a intervalos irregulares, 

apresentando características espectrais distintas entre as duas populações analisadas. 

Observamos também uma variação no tamanho corporal e na coloração dorsal entre as 

populações, apresentando uma leve tendência de aproximação entre as populações mais ao 

norte, com distanciamento no sentido do aumento latitudinal. 

PALAVRAS-CHAVE: Anfíbia; reprodução explosiva; canto de anúncio; variação 

interpopulacional. 
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1.Introdução 

Os seres vivos são bem adaptados em forma, fisiologia e comportamento para a vida 

no ambiente natural (RIDLEY, 2006; AZAK, 2012). O conhecimento sobre a história natural 

dos seres vivos é fundamental para nosso entendimento sobre o mecanismo evolutivo das 

espécies (AZAK, 2012). Cada espécie apresenta um conjunto de adaptações que consiste em 

uma combinação de atributos morfológicos, fisiológicos e comportamentais associados a 

certas condições ambientais em que vive (MAYR, 1977; DUELLMAN & TRUEB, 1994; 

POUGH et al., 1998). 

 Diversos grupos de animais podem ser utilizados como modelo para se estudar estas 

adaptações. Dentre eles os anfíbios anuros são ótimos modelos, pois fornecem exemplo de 

uma grande evolução, saindo de um ambiente predominantemente aquático para uma vida 

terrestre embora muitas espécies ainda dependam diretamente da água para reprodução e 

equilíbrio fisiológico (HEYER, 1976; MITCHELL, 2002; BAHIR et al., 2005; TOUCHON & 

WARKENTIN, 2009). Os anfíbios anuros constituem o grupo de vertebrados com maior 

diversidade na exploração de habitats, principalmente para reprodução (HADDAD & 

PRADO, 2005). A reprodução é um complexo de combinações que envolvem fenótipos, 

comportamento e condições ambientais (AZARAK, 2012). São descritos na literatura 39 

modos reprodutivos para os anuros, dos quais 31 para região neotropical (HADDAD & 

PRADO, 2005). Essa alta diversidade de modos reprodutivos é um reflexo da grande 

capacidade desenvolvida pelos anfíbios anuros para exploração dos diferentes micro-habitats 

(DUELLMAN & TRUEB, 1986; HADDAD & PRADO, 2005) e também da pressão seletiva 

que predadores exercem sobre ovos e larvas aquáticas (e.g. CRUMP & DOWNIE, 1990; 

MAGNUSSON & HERO, 1991; PRADO et al., 2002, CRUMP, 2015). 

Quanto à estratégia temporal, os anfíbios anuros apresentam, em geral, dois padrões: 

espécies com padrão de reprodução prolongada e espécies de reprodução explosiva (WELLS, 

1977). O padrão reprodutivo prolongado é caracterizado por um período de atividade longo 

(semanas ou meses), com chegada assincronizada de machos e fêmeas no sitio de reprodução 

e maior oportunidade de escolha dos parceiros pelas fêmeas. Já o padrão reprodutivo 

explosivo é caracterizado por um curto período de tempo (poucos dias), alta densidade de 

machos durante o evento, migração de machos e fêmeas sincronizada ao sitio, baixa 

oportunidade de escolha de parceiros pelas fêmeas e normalmente depositando seus ovos 

diretamente na água, modos de reprodução ancestral (WELLS, 1977). 
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 Informações sobre história natural de anfíbios anuros tais como período reprodutivo, 

tipo de amplexo, características do canto de anúncio, local de desova e características dos 

girinos, são de grande importância para a compreensão da estrutura e dinâmica das 

comunidades. Essas informações podem ser usadas para gerar e testar hipóteses sobre 

adaptações comportamentais e reprodutivas (AZAK, 2012; CRUMP, 2015), além de 

fortalecer a construção de árvores filogenéticas, auxiliando também na descrição e 

identificação de espécies (GUAYASAMIN et al., 2009). Estudos sobre história natural de 

anfíbios anuros são amplamente desenvolvidos no Brasil, principalmente para as famílias 

Leptodactylidae (e.g. RODRIGUES et al., 2004, 2005; AZARAK, 2012) Hylidae (e.g HOLD, 

1991; RODRIGUES et al, 2003, 2005, 2007; GOTTSBERGER & GRUBER, 2004; 

TESSAROLO, 2010) e Bufonidae (e.g. CAORSI et al., 2011; SANTOS, 2011), pois são 

anuros abundantes, geralmente de médio e grande porte e fácil de serem capturados e 

observados. Além do mais sua fecundação externa permitem uma quantificação bastante 

precisa do sucesso reprodutivo (quantidade de girinos que nascem/quantidade de ovos 

fertilizados) dos indivíduos (HOWARD, 1988). No entanto, para algumas espécies, como as 

constituintes da família Allophrynidae, as informações sobre seus hábitos reprodutivos ainda 

são escassas, justificado principalmente por serem espécies de encontro raro e por apresentar 

padrão reprodutivo explosivo (CASTROVIEJO-FISHER et al. 2012; CARAMASCHI et al. 

2013), tornando raras as observações desse tipo de evento. 

 A espécie Allophryne ruthveni possui ampla distribuição geográfica ocorrendo na 

Venezuela, Guianas, Suriname e Brasil (FROST, 2016). Apresenta pequeno porte com os 

machos medindo até 26 mm e fêmeas até 31 mm (GAIGE, 1926; LYNCH & FREEMAN, 

1966; HOOGMOED, 1969; DUELLMAN, 1997). A coloração dorsal em vida é variável, 

podendo ser bronze, marrom esverdeado, dourado ou amarelado, com manchas escuras e 

faixas dorsolaterais douradas ou amareladas; o dorso é liso com a presença de espículas 

córneas, maiores e mais numerosas nos machos; o ventre é aureolado (HOOGMOED, 1969; 

CALDWELL & HOOGMOED, 1998). O pouco que se conhece sobre o comportamento 

reprodutivo da espécie consiste em que os machos vocalizam empoleirados na vegetação 

marginal de poças temporárias formadas após fortes chuvas durante a estação chuvosa 

(GOTTSBERGER & GRUBER, 2004), onde os ovos são depositados. Os machos 

permanecem em atividade reprodutiva durante um ou dois dias desaparecendo completamente 

depois disso (DUELLMAN, 1975; CALDWELL & HOOGMOED, 1998; GOTTSBERGER 

& GRUBER, 2004). 
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Desde sua descrição por Gaige em 1926, até recentemente quando foram descritas as 

outras duas espécies do gênero Allophryne resplendens Castroviejo-Fisher, Pérez-Peña, Padial 

e Guayasamin, 2012 e Allophryne relicta Caramaschi, Orrico, Faivovich, Dias e Solé, 2013, 

Allophryne ruthveni foi tida como a única espécie representante da enigmática família 

Allophrynidae sendo amplamente distribuída pela Amazônia. Vários fatores podem ser 

atribuídos ao seu status enigmático até então, entre eles: seu  pequeno porte, medindo 

geralmente entre 20 e 31 mm (LYNCH & FREEMAN, 1966); seu hábito arborícola e noturno 

(DUELLMANN, 1975; CASTROVIEJO-FISHER et al., 2012; CARAMASCHI et al., 2013); 

sua preferência por habitats de florestas úmidas preservadas (CALDWELL & HOOGMOED, 

1998; GOTTSBERGER & GRUBER, 2004) e; principalmente seu padrão de reprodução 

explosiva, que dificulta a padronização de coleta de dados, e assim, consequentemente, o 

conhecimento sobre sua história natural (GOTTSBERGER & GRUBER, 2004; 

CASTROVIEJO-FISHER et al., 2012). Assim, o objetivo desse trabalho foi trazer maiores 

informações sobre a biologia reprodutiva (incluindo informações bioacústicas e 

comportamentais), além de observações morfológicas de Allophryne ruthveni em três 

localidades da Amazônia Brasileira. Nosso objetivo foi também fazer a comparação das 

informações obtidas com aquelas de outras populações descritas na literatura, em busca de 

identificar variações que a espécie pode apresentar por sua ampla distribuição ao longo da 

Amazônia. 

2. Material e métodos 

2.1 Caracterização da área de estudo 

Os dados foram coletados em três localidades na Amazônia Brasileira, sendo a 

primeira na Fazenda São Nicolau (09º 50’ 39.6” S e 058º 13’ 30.4”W) localizada ao noroeste 

do Estado de Mato Grosso, município de Cotriguaçu, Brasil (Figura 1). A vegetação da região 

é caracterizada como floresta ombrófila aberta e densa (VELOSO et al., 1991) com altitudes 

que variam entre 200 e 300 metros. O clima da região é tropical quente e úmido, com 

temperatura média de 24ºC e umidade relativa do ar variando em torno de 80% (VOURLITIS 

et al., 2002). A precipitação anual média é de 2034 mm, com uma estação seca de abril a 

setembro e uma estação chuvosa de outubro a março (NORONHA et al., 2015). A segunda 

população foi amostrada no município de Brasil Novo (03º 18’17”S e 53º32’08”W) região 

sudoeste do estado do Pará (Figura 1). Brasil Novo apresenta altitude média de 190 metros e 

encontra-se localizado próximo a região conhecida como volta grande do Xingu, distante 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Altitude
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aproximadamente 900 km em linha reta da população do Mato Grosso. Apresenta relevo 

predominantemente plano, porém com ocorrências de regiões serranas ao sul do município. O 

solo é predominante por terra roxa com pequena incidência de solo arenoso/argiloso. 

Apresenta ainda como possível barreira geográfica separando da população de 

Cotriguaçu/MT e parte da bacia do Rio Tapajos como os rios Teles Pires e Juruena além do 

grande complexo de serras constituinte da chamada Serra do Cachimbo na divisa dos Estados 

de Mato Grosso e Pará.  Sua vegetação é heterogênea, constituída de campos, capoeiras e 

mata secundária, com características de florestas ombrófila densa. Apresenta um regime 

chuvoso de novembro a junho com maior concentração no período de fevereiro a abril e um 

período seco de julho a novembro (IBGE, 2016). A terceira população foi coletada no 

município de Vitória do Xingu, Localizado a latitude 2º52'48" sul e longitude 52º00'36" oeste, 

distante cerca de 100 Km do município de Brasil Novo (Figura 1), com o qual compartilha 

características semelhantes quanto a geografia do relevo, clima e vegetação. 

 

Figura 1. Localização das áreas de estudo. América do Sul (A), parte da região amazônica 

(B). Triângulo e quadrado em vermelho populações  amostradas no presente trabalho, com 

dados acústicos e morfológicos, lozango amarelo população amostrada apenas com dados 

biométricos e morfológicos e círculos roxo populações descritas na literatura.  
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2.2 Esforço amostral 

Em Cotriguaçu, MT, foram realizadas duas etapas de amostragem, sendo uma entre 

01:00h e 12:00h do dia 19 de janeiro de 2016 e a outra, entre 05:00h e 11:00h do dia 23 de 

janeiro do mesmo ano. Para Brasil Novo, PA, as observações aconteceram entre as 18:00h e 

24:00h dos dias 06 e 08 de abril de 2016. Já para Vitória do Xingu as coletas ocorreram entre 

19:00h e 24:00h do dia 12 de setembro de 2016. No total, foram empregadas 34 horas de 

observações e coleta de dados 

2.3 Coleta de dados em campo 

Casais em amplexo foram coletados e transportados para o laboratório em sacos 

plásticos úmidos. Para a obtenção das desovas, os casais em amplexo foram mantidos em 

sacos plásticos com água até a liberação total da desova. O comprimento rosto-cloacal (CRC) 

dos casais foi mensurado em vida, com um paquímetro com precisão de 0,1mm e o peso 

obtido em balança eletrônica de precisão 0,01g. Oito exemplares da população de 

Cotriguaçu/MT, quatro de Vitória do Xingu/PA e três de Brasil Novo/PA, foram coletados 

para material testemunho e sacrificados com solução injetável de lidocaína 2% e fixados em 

solução de formol 10% onde permaneceram por 24 horas, sendo transferidos posteriormente 

para o álcool 70%. Os exemplares de Cotriguaçu/MT e Vitoria do Xingu/PA foram 

direcionados para o Acervo Biológico da Amazônia Meridional (ABAM) do campus da 

Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT) de Sinop ABAM-H 2530, ABAM-H 2531, 

ABAM-H 2532, ABAM-H 2533, ABAM-H 2534, ABAM-H 2535, ABAM-H 2536, ABAM-

H 2537, ABAM-H 2808, ABAM-H 2809, ABAM-H 2809 e ABAM-H 2810. Já os 

exemplares coletados da população de Brasil Novo/PA foram destinados a Coleção Zoologica 

da UFMT, campus de Cuiabá UFMT-A 18935, UFMT-A 18936 e UFMT-A 18937.  

As vocalizações foram gravadas utilizando gravador Marantz PMD660 com microfone 

direcional Sennheiser ME66 a uma distância de 50 cm do macho que vocalizava. Fotos e 

vídeos comportamentais foram produzidos com uma câmera NIKON D90. Dados sobre 

pluviosidade diária foram coletados para população de Cotriguaçu através da Estação 

Pluviométrica presente na área de estudo. 

2.4 Análises bioacusticas 

Todas as vocalizações registradas em campo foram editadas e arquivadas em mídia 

com formato “WAV” através do software Audacity 2.1.2 (http://www.audacityteam.org/) com 

http://www.audacityteam.org/
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taxa de amostragem de 44.1 kHz e 16 bits/amostra no padrão mono. Sonogramas e 

espectrogramas foram produzidos através do programa Raven Pro 1.4 (Bioacoustics Research 

Program, 2011). Para a descrição do canto foi medida a frequência dominante, número de 

notas por minuto, duração das notas, intervalo entre notas, taxa de pulsos por segundo além da 

estrutura das notas (Silva et al. 2008). As análises bioacústicas foram realizadas usando o 

software Praat 6.0.19 (http://www.fon.hum.uva.nl/praat/). Foi utilizado filtro de 256 bandas 

(Fast Fourier Transformation ̶ FFT). A terminologia utilizada seguiu Duellman & Trueb 

(1994). 

3. Resultados 

3.1 Período de registro 

Um grupo de machos foi encontrado vocalizando nos dias 19 e 23 de janeiro de 2016 

próximo a poças temporárias em formação (Figura 2a e b) no leito de um córrego seco na 

fazenda São Nicolau no município de Cotriguaçu, Mato Grosso. O primeiro registro ocorreu 

entre 01:00h. e 12:00h durante uma intensa chuva (49,5 mm) que começou no início da noite 

do dia anterior e se estendeu com menor intensidade ao longo da manhã do dia 19. Foi 

registrada a presença de aproximadamente 30 machos vocalizando sobre a vegetação 

arbustiva a uma altura de um a quatro metros e a uma distância de até 15 m do córrego (fig. 

2a). Nesta amostragem foi gravado o canto de anúncio de quatro machos em atividade. Neste 

dia também por volta das 08:00h, verificamos a presença de 25 casais em amplexo 

posicionados sobre a vegetação ao longo da poça a uma altura de até 0,5 m e/ou em troncos e 

folhas parcialmente submersas (Figura 2c). Foram observados in situ sete casais desovando de 

forma parcelada seus ovos diretamente na água de uma das poças temporárias formada após a 

forte chuva (Figura 2d). A poça apresentava 15 m de comprimento por 4,5 m de largura e 

profundidade média de 8 cm (Figura 3), registrando um pH de 5,25 e uma taxa de Oxigênio 

dissolvido de 11% (0,88 mg/L). Oito casais em amplexo foram coletados e deixados em sacos 

plásticos separados no laboratório onde liberaram completamente suas desovas (exceto uma) 

de forma semelhante a observada in situ. 

O segundo registro ocorreu entre as 05:00h. e 11:00h. do dia 23 do mesmo mês. Este 

dia também amanheceu chovendo, embora uma chuva leve (6,9 mm), que permaneceu até às 

10:00h. Foi estimada a presença de aproximadamente 25 machos vocalizando nos mesmos 

ambientes do registro anterior. Neste dia também foi registrado o comportamento e gravado o 

canto de anúncio de mais quatro machos, sendo que dois estavam juntos na mesma folha a 

http://www.fon.hum.uva.nl/praat/
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uma altura de 2,5 m, alternando ao longo do tempo suas vocalizações e posições. Não foi 

observado porém a presença de casal em amplexo e/ou fêmea nas proximidades do local de 

atividade dos machos. 

 

Figura 2. (A) Macho vocalizando, (B) ventre da fêmea ovada, (C) casal em amplexo, (D) ovos 

depositados particionadamente, na água da poça, Cotriguaçu, Mato Grosso, Sul da Amazônia. 
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Figura 3. Poça temporária utilizada como sítio reprodutivo de A. ruthveni em Cotriguaçu, 

Mato Grosso, Sul da Amazônia. (A) Poça com água no dia 19 de janeiro 2016 e (B) poça seca 

após 24 horas. 

Dois outros registros ocorreram entre as 18:00h e 00:00h dos dias 06 e 08 de abril em 

dois córregos temporários próximo ao rio Xingu no município de Brasil Novo, Pará. Nestes 

registros foi estimada a presença respectivamente de 10 e 15 machos, vocalizando na 

vegetação marginal dos córregos a uma altura que variava entre um e três metros. Durante 

estes registros foram gravados o canto de anúncio de cinco machos dos quais três foram 

coletados. Não foram registrados, porém a presença de fêmeas nos locais de atividade. 

3.2 Variação biométrica e morfológica inter-populacional 

Os dados biométricos para as três populações aqui estudadas de Cotriguaçu/MT, Brasil 

Novo/PA e de Vitória do Xingu/PA,  estão representados na tabela 1. Ressaltamos, porém, 

que para as duas últimas populações só obtivemos dados de CRC dos machos coletados, não 

sendo possível localizar fêmeas nem desovas nos respectivos locais. 

Analisando também as características de coloração em vida das populações do 

presente estudo com as popualções da Venezuela e de Vitória do Xingu, Pará, observamos 

uma pequena variaçao inter-populacional principalmente na coloração do dorso, onde houve 

uma maior semelhança entre as populações de Brasil Novo, Pará, com a da Venezuela, pois 

ambas populações apresentam coloração do dorso castanho médio com manchas escuras 

menos visíveis, diferindo-se dos exemplares de Cotriguaçu, Mato Grosso e de Vitória do 

Xingu, Pará, as quais apresentaram dorso castanho claro com manchas negras bem definidas. 

Esta ultima ainda diferiu das demais pela presença de maior número de manchas amareladas 

na região gular dispostas aleatoriamente entre os exemplares analisados (Fig. 4).
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Tabela 1. Dados biométricos e número de ovos por fêmea para três populações de Allophryne ruthveni na Amazônia.* Representa as quatro 

fêmeas que tiveram os ovos quantificados, pois das oitos capituradas, pois uma não desovou e as outras três não foram quantificadas devido 

terem vários ovos estourados. 

Métricas   População de Cotriguaçu/MT        População de Brasil Novo/PA              Populaão de Vitória do Xingú?PA 

     _______________________________     ____________________________    __________________________ 

          N         Média±DP     Amplitude       N        Média±DP     Amplitude     N       Média±DP   Amplitude                                      

 

CRC macho (mm)         8         23.93±1.07    22.57-25.18        3        23.37±0.91     22.4–24.2      9       24.29±1.36        21.9-25.9 

Massa macho (g)          8         0.77±0.08     0.61 - 0.88        -  -  -      -  -  - 

CRC fêmea (mm)    8  27.47±1.07   25.79 - 28.98        -  -  -      -  -  - 

Massa fêmea (g)          8        1.00±0.11     0.85 - 1.18        -  -  -      -  -  - 

Número de ovos           4*  579±412.8     147 - 1040        -  -  -      -  -  - 
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Figura 4. Exemplares vivos de A. ruthveni. A-B Macho adulto,Venezuela, MHNLS 20231 

(CRC = 23,5 mm) (retirada de Castroviejo-Fisher, 2012); C-D machos adulto, Brasil Novo, 

Pará, Brasil; E-F machos adulto, Vitória do Xingu, Pará, Brasil; G macho adulto e H fêmea 

adulta, Cotriguaçu, Mato Grosso, Brasil. Fotografias de SCF (A-B); Marcos Penhacek (C-H). 

3.3 Características populacionais do canto de anúncio 

O canto de anúncio de A. ruthveni é composto por uma única nota multipulsionada, 

emitida em intervalos irregulares (Figura 5). Dos 13 machos de A. ruthveni analisados no 

presente estudo, oito foram da população de Cotriguaçu/MT, com um total de 323 cantos 

(notas) analisadas. Apresentou uma taxa de repetição média de 43,59 cantos por minuto com 

média de 26,13±1,57 (17-33) pulsos/canto, emitidos a uma taxa de 63,98±1,95 (53-75) pulsos 

por segundo. O tempo médio de duração dos cantos foi de 0,41±0,02s (0,30-0,52 s) e 

C 

E F 
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D 

A B 
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intervalo entre cantos de 1,02±0,34s (0,54-5,10 s) com frequência dominante de 5201,7±125,9 

Hz (4863,1-5486 Hz) (Tabela 2). 

 

Figura 5. Sonograma e espectograma do canto de anúncio de Allophryne ruthveni em 

Cotriguaçu, Mato Grosso, Sul da Amazônia. 

Para população de Brasil Novo, analisou-se um total de 249 cantos (notas), emitidos a 

uma taxa média de 27,36 notas por minuto. As notas apresentaram uma média de 25,41±2,19 

(19-31) pulsos/nota, que foram emitidos a uma taxa média de 66,87±2,51 (61-73) pulsos por 

segundo. O tempo médio de duração dos cantos foi de 0,38±0,03 s (0,26-0,45 s) e intervalo 

entre cantos de 1,81±1,31 s (0,57-5,52 s) com frequência dominante de 4878.72±161 Hz 

(4032-5287 Hz;Tabela 3). 

Para o canto de anúncio de A. ruthveni observou-se também uma maior aproximação 

em quase todos os parâmetros acústicas analisados entre as populações mais ao norte da 

Amazônia com tendência de distanciamento da população de Cotriguaçu/MT localizada mais 

ao sul (Tabela 4). 
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Tabela 2.— Parâmetros do canto de anúncio de  A. ruthveni no município de Cotriguaçu, Sul da Amazônia. Representado os valores das médias 

± desvio padrão e entre parênteses a amplitude. 

Parâmetros do canto       Macho 1        Macho 2         Macho 3        Macho 4        Macho 5       Macho 6       Macho 7      Macho 8           Média 

Duração do canto (s)      0.42±0.02      0.42±0.02       0.40±0.03      0.42±0.02      0.41±0.02     0.39±0.05     0.39±0.02     0.41±0.03     0.41±0.03 

    (0.39-0.46)    (0.39-0.45)     (0.30-0.45)    (0.39-0.45)    (0.36-0.43)   (0.30-0.45)   (0.35-0.43)  (0.35-0.52)   (0.30-0.52) 

Número de pulso/canto  30.02±1.15   22.11±0.76     26.35±1.94     28.09±0.74    24.87±1.41   22.90±2.87   24.16±1.70  24.51±1.99   26.16±2.87 

       (28-32)         (27-29)           (19-29)           (27-29)           (23-28)         (17-27)         (22-29)         (20-33)        (17-33) 

Intervalo entre      0.82±0.15     0.82±0.10      1.05±0.36       0.87±0.10      1.03±0.30      1.57±1.12     1.05±0.30    0.98±0.26    0.83±0.46 

canto (s)     (0.69-1.30)   (0.69-1.10)    (0.69-2.10)     (0.67-1.10)    (0.74-2.35)     (0.54-5.10)   (0.74-2.35)   (0.57-2.60)   (0.54-5.1) 

Canto / minuto         49.18            48.84             42.27              48.84              42.27              31.53            42.27            43.49            43.29 

Pulso (pulsos / s)     71.76±1.45   66.22±1.83    65.49±2.49    66.55±1.89    61.26±2.29    59.13±1.49    62.02±2.25    59.38±1.92   63.8±4.84 

    (68.2-75.0)   (62.2-70.0)    (59.5-70.0)    (62.8-70.7)     (57.5-65.1)    (56.2-62.5)    (58.9-67.4)    (53.8-64.3)    51.2-75) 

Frequência dominante    5216±110    5154.8±113   5308.4±103   5100±198.8    5214±151.6   5174±63.3    5273.5±84    5194±69.8      5201±126 

do canto (Hz)   (4977-5401)  (4884.-5351) (5104-5485) (4863-5372)  (4990-5414)   (5083-5348)  (5083-5401)  (5061-5412)   (4863-5486) 

Temperatura do ar (ºC)       27                  27                   27                 27                 28                   28                  28                   28               27 e 28 

Cantos analisados          50                  35                   31                 35                  31                  31                  31                  79                   323 

Data de registro          19                  19                   19                 19                  23                  23                  23                  23                19 e 23 
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Tabela 3. — Parâmetros do canto de anúncio de A. ruthveni no município de Brasil Novo, Amazônia Central. Representado os valores das 

médias ± desvio padrão e entre parênteses a amplitude. 

Parâmetros dos cantos      Macho 1                Macho 2                 Macho 3                Macho 4                Macho 5                 Média 

Duração do canto (s)      0.41±0.02               0.37±0.03              0.37±0.02               0.39±0.02              0.39±0.02             0.38±0.03 

 (0.39 – 0.45)          (0.26 – 0.45)          (0.32 – 0.43)          (0.33 – 0.44)          (0.33 – 0.45)        (0.26 – 0.45) 

Número de pulsos / canto      28.4±1.3                 24±1.87                24.6±1.48              26.76±1.72           26.57±1.87             25.4±2.2 

    (26 – 31)                (19 – 30)                (20 – 27)                (22 – 30)               (22 – 30)              (19 – 31) 

Intervalo entre cantos (s)       3.7±1.9                 1.47±0.88               1.79±1.29               1.8±1.27              1.79±1.27               1.8±1.3 

  (1.4 – 7.4)               (0.68 – 5.4)           (0.78 – 8.52)          (0.57 – 5.60)        (0.57 – 5.60)        (0.57 – 8.52) 

Canto  / minuto         15.25                         32.5                         28                          27                          27                       27.36 

Pulsos / segundo     68.8±1.14                   65±2.03                66.58±2.53              68±2.07                68.1±1.77            66.87±2.5 

    (68-70)                      (61-73)                  (61 – 72)               (63 – 72)                (62 – 71)              (61 – 73) 

Frequencia dominante (Hz)   4745.7±94                 4852.5±49            4923.76±125            4747.33±72          5026±238           4878.7±161 

                (4587–4904)              (4778–4969)           (4033–5054)           (4608–4969)        (4630–5287)      (4033–5287) 

Temperatura do ar (ºC)         25.9                           25.9                          25.2                        25.2                     25.2                    25.2 

Nº de canto analisados          15                              72                              70                           46                        46                      250   
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Tabela 4.— Parâmetros dos cantos de anúncio das duas populações de Allophryne ruthveni estudadas neste trabalho, em comparação com 

populações descritas na literatura. Representado os valores das médias ± desvio padrão e entre parênteses a amplitude 

Parâmetros dos cantos  A. ruthveni         A. ruthveni         A. ruthveni          A. ruthveni 

Puente Cuyuni, Venezuela     Roraima, Brasil  Mato Grosso, Brasil         Pará, Brasil 

                (Caldwell and Hoogmoed, 1998)  (Caramaschi, 2013)    (Presente trabalho)    (Presente trabalho) 

Duração do canto (s)          0.352                                    0.364 ± 0.017                            0.41 ± 0.02                              0.38 ± 0.03 

(0.338–0.367)                             (0.337–0.398)                            (0.30-0.52)                             (0.26 – 0.45) 

Intervalo entre cantosl (s)            —                                      0.786± 0. 168                             1.02±0.34                               1.79 ± 1.27 

     (0.480–1.043)                           (0.54-5.10)                              (0.57 – 8.52) 

Canto / minute            18                                              53.48                                      43.59                                          27.36 

Número de pulsos / canto           24                                       24.75 ± 1.109                           26.13±1.57                                 25.4 ± 2.2 

     (23–27)                                       (15-33)                                   (19 – 31) 

Pulso / segundo          69.6                                      68.06 ± 0.656                            63.98±1.95                                66.87 ±  2.5 

     (67.02–70.03)                             (53.8-75)                                     (61 – 73) 

Frequencia dominante (Hz)         4710                                    5089.6±188.98                         5202 ± 125.9                               4878.7 ± 161 

 (4120–5510)                       (4875–5250)                           (4863-5486)                     (4033 – 5287) 

Temperatura do ar (ºC)          23.8                                     23                       27.5                                          25.2 

Nº de canto anaisado    2                                  28                                          323                                           249 
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3.4 Particionamento de habitats de vocalização 

Foi registrado segregação temporal de vocalização entre os machos 5 e 6 (Tabela 2), 

os quais compartilhavam a mesma folha no momento da atividade. Durante o momento de 

acompanhamento desses machos, aproximadamente 10 minutos, a maioria do tempo o macho 

5 se posicionou a frente e como macho cantor. Em um determinado instante foi registrado que 

o macho 6 realizou dois saltos, se posicionando à frente do macho 5, onde entoou dois cantos. 

Instantaneamente, porém, foi surpreendido pelo macho 5, que novamente saltou a frente e 

retomouno posto de macho vocalizador. O macho 6 deslocou-se então para outra borda da 

folha onde permaneceu em silêncio até que o macho 5 parasse de cantar. A partir daí o macho 

6 iniciou seu canto permanecendo como macho cantor por mais aproximadamente cinco 

minutos, até que por volta das 10:00h, ambos se silenciaram e saíram da folha sem conseguir 

atrair fêmeas. 

4. Discussão 

Allophryne ruthveni apresentou atividade reprodutiva explosiva, limitando-se a apenas 

dois dias de atividade na estação monitorada, dos quais em apenas um deles houve presença 

de fêmeas e desovas para população de Cotriguaçu. Sua atividade esteve diretamente 

relacionada ao período chuvoso com altas precipitações. Este tipo de reprodução foi 

registrado para A. ruthveni por Duellmann (1975), Caldwell & Hoogmoed (1998), 

Gottsberger & Gruber (2004) e por Caramaschi (2013) para sua espécie irmã A. relicta, 

indicando ser uma característica comum da família Allophrynidae. Embora a espécie possa 

ser classificada como modo reprodutivo 1, “ovos e girinos exotróficos em água lentica” 

(HADDAD & PRADO, 2005) considerado generalista e bastante comum entre os anfíbios 

anuros, sua desova é partimentalizada. O parcelamento das desovas também foi observado 

para outros criadores explosivos como para Melanophryniscus cambaraensis (BRAUN & 

BRAUN, 1979), M. stelzneri (BASTOS SINGER & GUTIÉRREZ, 1997) e Melaphryniscus 

sp. (CAIRO et al., 2008). Essa estratégia pode ser interpretada como uma forma de aumentar 

as trocas gasosas em ambientes pobres em oxigênio como nas poças recém formadas. Outra 

explicação também pode estar na tentativa de evitar que predadores destrua toda a desova, já 

que em ambientes aquáticos geralmente o nível de predação é elevando (WELLS, 2007). 

O canto de anúncio de A. ruthveni é formado por uma nota curta e multipulsionada, 

repetido a intervalos irregulares, características também observadas por Caldwell & 

Hoogmoed (1998) e Caramaschi et al. (2013).  A análise bioacústica demonstrou valores 
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diferentes dos encontrados nos trabalhos citados acima para alguns parâmetros como a 

duração do canto, intervalo entre os cantos e frequência dominante. No entanto, para todos os 

parâmetros analisados se observou que embora as médias sejam diferentes, os valores estão 

dentro dos limites extremos (Tabela 4). Vários estudos têm mostrado que fatores sociais 

(BASTOS & HADDAD, 1995; SCHWARTZ, 2001; SANTANA, 2007) assim como 

ambientais, principalmente temperatura e pluviosidade (e. g. PENNA & VELOSO, 1990; 

DUELLMAN & TRUEB, 1994; GERHARDT 1994; NAVAS 1996; PENA & SOLIS, 1998; 

LUDDECCKE & SÁNCHEZ, 2002; GUIMARÃES & BASTOS, 2003; AMÉZQUITA et al., 

2006) e morfológicos como CRC, massa corporal e condição física do macho (GUIMARÃES 

2001; GERHARDT 1991, 2002; ABRUNHOSA, 2005), além de geográficos (WILCZYNSKI 

& RYAN, 1999; CASTELLANO et al., 2000; BOUL & RYAN, 2004; BERNAL et al., 2005; 

SMITH & HUNTER, 2005; PRÖHL et al., 2006; PADIAL et al., 2008; TESSAROLO, 2010) 

são capazes de influenciar nos parâmetros dos cantos, tais como: frequência dominante, 

número de pulsos, duração e taxa de repetição da nota (ZINA & HADDAD, 2005; 

SANTANA, 2007). 

Embora seja escasso o número de dados biométricos e bioacústicos publicados para 

diferentes populações de A. ruthveni, observamos uma elevada variação intra e 

interpopulacional nas populações estudadas. Neste trabalho, verificamos uma aproximação 

dos parâmetros acústicos entre as populações mais ao norte com forte tendência de 

diferenciação em direção ao sul, podendo indicar uma influência do distanciamento 

geográfico e uma possível rota de expansão da espécie e de variação interpopulacional no 

sentido norte/sul. Outros fatores que podem ter influenciado para esta diferenciação são, o 

maior número de espécimes e cantos analisados devido as variações intra-populacionais 

responsáveis pelo sucesso reprodutivo individual (GERHARDT & DAVIS, 1988; COCROFT 

& RYAN, 1995). Este fator pode ser observado claramente em todas as populações estudadas 

(Tabela 2, 3 e 4), podendo indicar ser o mais influente na determinação das características 

populacionais. 

Poucas informações estão disponíveis sobre habitat, morfologia interna, história 

natural e descrição dos girinos de A. ruthveni (CALDWELL & HOOGMOED, 1998). Porém 

os poucos relatos sobre a biologia da espécie assim como as observações deste trabalho 

demonstram que a espécie tem como habitat preferencial vegetação do sub-bosque, a alturas 

não muito elevadas de floresta primaria perto de riachos e rios, (CALDWELL & 

HOOGMOED, 1998). Hoogmoed (1969) relatou que todos os indivíduos registrados no 
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Suriname estavam até cerca de 100 m de um riacho. Caldwell (1996) descreveu ter 

encontrado um grande grupo de várias centenas de indivíduos vocalizando sobre a vegetação 

ripária no período de enchente do Rio Xingu no Pará, Brasil. Caldwell (1996) relatou também 

ter encontrado alguns indivíduos vocalizando em árvores ao longo da borda de uma pequena 

lagoa em floresta primária em Roraima, Brasil. Já Duellman et al. (1997) relataram a 

descoberta de indivíduos vocalizando em pequenas árvores e arbustos perto de uma depressão 

inundada no interior da floresta no sudeste da Venezuela. Para população de Vitoria do 

Xingu/PA mesmo sendo registrados os machos no período seco para região e fora da 

temporada de reprodução da espécie, todos os machos foram encontrados a uma distância 

inferior a 100 m de pequenos riachos. 

Segundo Hodl (1990) e Rodrigues (2006) as espécies cuja reprodução envolve o 

desenvolvimento das larvas na água (modo ancestral; HÖDL, 1990) como o descrito para A. 

ruthveni são dependentes de corpos d’água e possuem distribuições mais restritas, vivendo 

principalmente em áreas ripárias ou em volta de corpos d’água isolados (ZIMMERMAN & 

SITNBERLOFF, 1996; GOTTSBERGER & GRUBER, 2004). No presente trabalho todos os 

espécimes em atividade das duas populações foram encontrados a uma altura de um a quatro 

metros e distantes até 15 m das poças temporárias no interior de floresta primária 

corroborando com os trabalhos acima citados. 

O número de ovos descritos até então era de apenas uma desova com 300 ovos 

depositados em um saco plástico (CALDWELL & HOOGMOED, 1998). No presente estudo 

nós observamos uma grande variação no número de ovos depositados entre os quatro casais 

quantificados (Tabela 1), indicando que a espécie pode apresentar uma grande variação 

quanto ao investimento reprodutivo, que pode estar dependente diretamente de fatores 

intrínsecos e extrínsecos da espécie. Vários estudos demonstraram que a variação no número 

de ovos de uma mesma população está diretamente relacionada ao CRC e/ ou peso da fêmea 

(e.g. CRUMP, 1974; HOWARD, 1978; PRADEIRO & ROBINSON, 1990; PRADO et al., 

2000;  RODRIGUES et al., 2003). No presente estudo não conseguimos encontrar uma 

relação significativa entre estas duas variáveis com o número de ovos produzidos. Porém não 

podemos garantir que algumas das fêmeas já não tivessem desovado tempo antes parte de 

seus ovos produzidos. Além disso, certas características da história de vida estão sujeitas a 

mudanças fenotípicas de acordo com as condições em que o indivíduo se encontra, impostos 

principalmente pelas condições ambientais, a chamada “plasticidade fenotípica” 

(MOUSSEAU & FOX, 1998; KLEMMING, 2002; CHOLAK, 2015). Assim neste ano em 
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que o índice pluviométrico em média mensais para temporada foi bastante inferior aos anos 

anteriores (147,4 mm para 2015/2016, contra 201,5 mm para 2013/2014 e 169,0 mm para 

2014/2015), é de se esperar que a atividade reprodutiva das fêmeas sofram fortes alterações 

podendo haver menor investimento reprodutivo em algumas fêmeas ou mesmo regressão de 

parte dos ovos produzidos, pela demora na formação de condições adequadas a reprodução da 

população.  

Para os girinos a única informação presente na literatura é que seu desenvolvimento 

ocorre em poças temporárias (GOTTSBERGER & GRUBER, 2004) e que o habitat pós-

metamórfico é a floresta, longe de qualquer habitat aquático específico (ZIMMERMAN & 

SITNBERLOFF, 1996). Aqui nós não conseguimos acompanhar o desenvolvimento dos 

girinos, pois a poça na qual observamos as desovas secou completamente no dia posterior ao 

registro da atividade reprodutiva. Apesar das contribuições sobre a biologia reprodutiva de A. 

ruthveni reportadas neste estudo, reconhecemos que ainda há uma grande lacuna sobre 

características reprodutivas, morfológicas e comportamentais para esta espécie e que devido 

ao seu curto período reprodutivo característico de reprodução explosiva, aumenta a 

dificuldade em obtê-las. Entretanto, estudos sobre a biologia, morfologia larval e 

comportamental sobre essa espécie deve ser encorajado visto que A. ruthveni tem se 

demonstrado tão enigmática ao longo da história quanto sua posição taxonômica e aspectos 

reprodutivos. 
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